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Quase consigo ouvir a oração do nos-
so Representante no Céu: “Pai, aqueles 
que me deste quero que, onde eu esti-
ver, também eles estejam comigo, para 
que vejam a minha glória” ( João 17:24).

Deus tem um povo, uma Igreja 
na Terra, que O ama e que guarda os 
Seus mandamentos. Ele deseja estar 
com esse povo. Mas, antes de Deus 
levar o Seu povo para casa, Ele confia, 
a cada um, a missão de levar a verdade 
eterna a este mundo tão confuso.

A grande confusão que existe en-
tre credos e filosofias nesta Sociedade 
é representada pelo termo “Babilónia”, 
que se aplica às pessoas que não amam 
Deus e que não guardam os Seus 
mandamentos.

São muitas as sedutoras influên-
cias de Babilónia nos nossos dias, mas 
temos de manter a pureza. Temos de 
resistir à tentação que nos cerca e dei-
xar o formalismo oco e a apatia em que 
vivemos. Temos de nos deixar guiar 
pelo fundamento que encontramos nas 
Escrituras. É importante convidar Je-
sus para ser o Hóspede permanente na 
nossa vida. Neste tempo de confusão e 
de angústia, é hora de andar humilde-
mente diante do nosso Deus e suplicar 
o batismo do Espírito Santo. É urgente 
cumprir a missão, levar e viver a mensa-
gem, deixando Babilónia para trás.

“Babilónia, com todo o seu poder 
e com toda a sua magnificência, como 
o mundo nunca mais voltou a ver – 
poder e magnificência que, ao povo 
daquele tempo, pareciam estáveis e 
duradouros – quão completamente 
desapareceu! Como a ‘flor da erva’, 
pereceu. Assim perece tudo o que não 
tem Deus como seu fundamento. Só 
pode perdurar aquilo que está liga-
do ao Seu propósito e que expressa 
o Seu caráter. Os Seus princípios são 
as únicas coisas firmes que o mundo 
conhece.” – Ellen G. White, Educação,  
p. 154, ed. P. SerVir.

Como dizem as Escrituras, tudo 
passa. Aparência, glória do mundo, 
nações, filosofias. O que permanece 
para sempre tem Deus como funda-
mento.

E, ao surgirem os momentos difí-
ceis, não esqueça que o amor do Sal-
vador torna doces os nossos sofrimen-
tos. Ele diz: “A minha graça te basta, 
porque o meu poder se aperfeiçoa na 
fraqueza” (II Coríntios 12:9). 

Hoje, precisa de olhar para algo 
que lhe dê força, esperança, coragem, 
estabilidade e equilíbrio. Foque o seu 
olhar em Jesus, na Sua Palavra, nos 
Seus mandamentos, nos Seus ensinos, 
para que, ao contemplá-l’O com fé, 
possa viver!

Pr. José Lagoa
Presidente da UPASD

EDITORIAL

Babilónia
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DESCOBRIR » Deus e a Sua Palavra

A consideração de todas as pistas apresentadas no capítulo 
17 permite-nos afirmar que, no Apocalipse, “Babilónia” é 
um símbolo destinado a representar a cidade de Roma. 

BABILÓNIA

—
Paulo Lima
Editor da Revista Adventista

INTRODUÇÃO
Um dos símbolos mais importantes que 
figuram no Apocalipse é o símbolo “Ba-
bilónia”. Este símbolo é introduzido pela 
primeira vez em Apocalipse 14:8, quan-
do é apresentada a mensagem do segun-
do anjo. No entanto, o uso conferido por 
João ao símbolo “Babilónia” não se fica 
por aqui. “Babilónia” volta a ter um papel 
destacado na trama profética do Apoca-
lipse ao ser mencionada em Apocalipse 
16:19, mas, sobretudo, ao protagonizar 
o enredo de Apocalipse 17 e 18. Estes 

dois capítulos do livro de João deixam 
perceber que “Babilónia” é uma entidade 
muito importante não apenas na história 
religiosa da Humanidade, mas também 
nos acontecimentos escatológicos que 
conduzirão à Segunda Vinda de Cris-
to. Assim, para podermos compreender 
a mensagem do Apocalipse, devemos 
ter uma ideia clara e precisa sobre que 
entidade histórica é representada pelo 
símbolo apocalíptico “Babilónia”. Este 
artigo tem precisamente como objetivo 
alcançar essa ideia clara e precisa.
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O QUE REPRESENTA “BABILÓNIA”?
Quando o Apocalipse foi escrito – por 
volta de 95 d.C. – a Babilónia histórica, 
situada junto do Rio Eufrates, já esta-
va em ruínas há séculos. Assim, somos 
obrigados a concluir que a “Babilónia” 
mencionada pelo Apocalipse deve ser 
compreendida num sentido simbólico 
e espiritual. Este sentido deveria ser evi-
dente para os primeiros leitores do livro 
de João, pois “Babilónia” é mencionada 
pela primeira vez em Apocalipse 14:8, na 
mensagem do segundo anjo, sem qual-
quer explicação prévia. Ora, a introdução 
deste símbolo sem uma explicação prévia 
indica que João, o autor do Apocalipse, 
sabia que os seus leitores entenderiam 
facilmente a alusão. O sentido do termo 
simbólico “Babilónia” seria familiar para 
os primeiros leitores do Apocalipse no 
fim do século I. No entanto, para nós, 
hoje, o sentido do símbolo em questão 
não é imediatamente percetível. Por-
tanto, devemos procurar pistas que nos 
permitam determinar o referente histó-
rico do símbolo apocalíptico “Babilónia”. 
Estas pistas encontram-se no capítulo 

17 do Apocalipse, onde João relata a 
visão que teve de uma “mulher” “prosti-
tuta” que se chama “a grande Babilónia”. 
A consideração de todas as pistas apre-
sentadas no capítulo 17 permite-nos 
afirmar que, no Apocalipse, “Babilónia” 
é um símbolo destinado a representar 
a cidade de Roma. Temos quatro argu-
mentos para sustentar esta tese.

O primeiro argumento é-nos for-
necido pelo versículo 9 do capítulo 17. 
Neste versículo é-nos dito que “as sete 
cabeças são sete montanhas, sobre as 
quais a mulher está sentada”. Ora, o ver-
sículo 18 do mesmo capítulo diz-nos 
que a “mulher” simboliza uma “grande 
cidade”. Assim, da conjugação destes 
dois versículos aprendemos que “Babi-
lónia” é uma “grande cidade” que está 
situada sobre “sete montanhas” ou “sete 
colinas” (o termo grego orh [orê] pode 
ter os dois sentidos). A cidade de Roma 
satisfaz esta indicação precisa. Com 
efeito, Roma era proverbialmente co-
nhecida, no fim do primeiro século a.C., 
e durante todo o primeiro século d.C., 
como a cidade das sete colinas (Aven-

QUANDO O APOCALIPSE 
FOI ESCRITO – POR VOLTA 
DE 95 D.C. – A BABILÓNIA 
HISTÓRICA, SITUADA JUNTO DO 
RIO EUFRATES, JÁ ESTAVA EM 
RUÍNAS HÁ SÉCULOS.
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concluir que a descrição de “Babilónia” 
como uma “grande cidade” “sentada so-
bre sete colinas” (Apocalipse 17:9, 18) é 
uma indicação clara de que “Babilónia” 
simboliza Roma.2

O segundo argumento é-nos dado 
por uma chave de interpretação ofereci-
da a João pelo anjo intérprete. Esta cha-
ve é o versículo 18 do capítulo 17. Neste 
versículo, o anjo diz que a “mulher que tu 
viste é a grande cidade que detém a rea-
leza sobre os reis da terra”. Ora, a grande 
cidade que detinha a hegemonia políti-
ca, no mundo mediterrânico, no tempo 
de João era, naturalmente, Roma. Que 
outra “grande cidade” imperial João e os 
seus primeiros leitores poderiam conhe-
cer? A cidade de Roma é algumas vezes 
chamada “a grande cidade Roma” nas 
fontes rabínicas (TB Sanhedrin 21b; TB 
Pesahim 118b), e ela era frequentemen-
te chamada assim pelos autores greco- 
-latinos (e. g., Aelius Aristides, Orationes 
26.3; Plínio, Naturalis Historia, 3.38).3

O terceiro argumento é fundado 
sobre a caracterização da “mulher” como 
estando “sentada sobre uma besta escar-
late” (Apocalipse 17:3). Nós sabemos 
que o símbolo da besta escarlate repre-
senta um Império trans-temporal e que 
esse Império se atualizava no tempo de 
João numa sexta “cabeça” ou num sexto 
“rei” (Apocalipse 17:10). Esta sexta “ca-
beça”, ou este sexto “rei” contemporâneo 
de João, era o Império Romano, que 
dominava o Mediterrâneo no tempo do 
profeta. Além do mais, o versículo 18 
diz-nos que a “mulher” é, na realidade, 
uma grande cidade. Assim, da conjuga-
ção dos versículos 3, 10 e 18 obtemos a 
conclusão seguinte: A “mulher” “Babiló-
nia” é uma “grande cidade” que contro-

tino, Caeliano, Capitolino, Esquilino, 
Palatino, Quirinal e Viminal são os seus 
nomes, segundo Estrabão e Varrão). Vá-
rios autores latinos fazem referência à 
situação geográfica da cidade de Roma 
sobre sete colinas (e. g., Virgílio, Aeneid, 
6.782-783; Cícero, Ad Atticum, 6.5; Plí-
nio, Naturalis Historia 3.66-67). A loca-
lização de Roma, segundo Varrão, era 
designada Septimontium (“as sete coli-
nas”), e, durante o reinado do Imperador 
Domiciano – sob o qual João escreveu 
o seu livro –, havia uma festa também 
chamada Septimontium, que celebrava a 
fundação de Roma sobre as sete colinas 
(Suetónio, Domitianus, 4.5). Mesmo se 
a expressão epta orh [epta orê] não se 
encontra na literatura grega para desig-
nar as “sete colinas” de Roma, o singular 
oroV [oros] é empregue por Dionísio de 
Halicarnasso (Antiquitatum Romana-
rum, 2.50.1) e Dion Cassius (Historiae 
Romanae, 44.25.3, 53.27.5 e 62.182.2) 
para designar algumas das sete colinas 
de Roma.1 Além do mais, a descrição de 
“Babilónia” como uma “mulher” sentada 
sobre “sete colinas” reproduz a iconogra-
fia da deusa Roma, a personificação da 
cidade de Roma, que era adorada com 
entusiasmo na província proconsular da 
Ásia (onde João viveu e onde o Apoca-
lipse foi publicado). Com efeito, a deusa 
Roma era frequentemente representada 
sentada e, mesmo, sentada sobre sete co-
linas. É o que vemos num sestertius de 
bronze do tempo do Imperador Vespa-
siano (71 d.C.), moeda certamente ain-
da em circulação na província da Ásia 
no tempo de João: uma representação 
da deusa Roma sentada sobre as sete 
colinas de Roma com uma espada na 
mão. De tudo o que fica dito, podemos 
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la um poderoso Império no tempo de 
João. A que outra cidade, exceto Roma, 
poderia convir esta descrição?

Finalmente, o quarto argumento é 
fundado sobre o facto de que, no fim do 
primeiro século da nossa era, os Judeus e 
os Cristãos usavam o nome “Babilónia” 
como nome de código para se referi-
rem cripticamente a Roma (cf. I Pedro 
5:13; Apocalipse de Baruch 10:1-3; 11:1; 
67:7; 79:1; Oráculos Sibilinos 5:143, 159, 
434; II Esdras [4 Ezra] 3:1-3). Roma era 
designada pelo nome simbólico “Ba-
bilónia”, porque, tal como a Babilónia 
histórica, Roma era a capital de um Im-
pério que perseguira o povo judeu, con-
quistara Jerusalém e destruíra o Templo 
de Deus. Babilónia tinha realizado a sua 
nefasta ação em 587 a.C.. Roma repeti-
ra-a em 70 d.C.. Assim, para os Judeus 
e para os primeiros Cristãos (muitos dos 
quais tinham origem judaica), Roma 
era a Babilónia contemporânea. Deste 
modo, é natural que João tenha usado 
o nome da velha cidade da Mesopo-
tâmia para se referir a Roma. Note-se 
que os primeiros intérpretes cristãos do 
Apocalipse estavam convencidos de que 
João tinha, efetivamente, usado o nome 
“Babilónia” para designar Roma. Tanto 
Eusébio, na História Eclesiástica (2.15), 
como Tertuliano no livro Adversus Mar-
cione (3.13) afirmam claramente que, no 
Apocalipse, “Babilónia” designa simbo-
licamente Roma.4

Os quatro argumentos que acabá-
mos de expor mostram, de modo claro, 
que o símbolo “Babilónia” representa a 
cidade de Roma. Esta identificação de 
“Babilónia” com Roma está de pleno 
acordo com a caracterização cronológica 
do Apocalipse. É evidente que a cidade 

de Roma existia já como potência polí-
tico-religiosa no fim do primeiro século 
da nossa era – data em que começam a 
desenrolar-se as profecias do Apoca-
lipse – e que o poder desta cidade era 
então sentido por João. No entanto, a 
referência a “Babilónia” na perícope dos 
três anjos (Apocalipse 14:8) implica que 
a realidade que esse símbolo representa 
deveria continuar a existir até ao tempo 
do fim, pois a datação profética dessa pe-
rícope indica que as mensagens dos três 
anjos são proclamadas no tempo do fim. 
Assim, dado que o segundo anjo anun-
cia a queda de “Babilónia” e dado que 
esse anjo é o símbolo de um movimento 
eclesial manifestado no tempo do fim, 
concluímos que “Babilónia” existe ain-
da como potência político-religiosa no 
tempo do fim, isto é, no tempo que an-
tecede a Segunda Vinda de Cristo. De-
dução cronológica semelhante pode ser 
retirada do protagonismo atribuído por 
João a “Babilónia” em Apocalipse 16:19, 
onde se descreve o castigo final da “gran-
de cidade” aplicado por ocasião da sétima 
(e última) praga que antecede a Segun-
da Vinda. Deste modo, “Babilónia” não 
pode representar apenas a Roma impe-
rial pagã. Ela tem também de represen-
tar a Roma papal cristã que se lhe seguiu 
na História. Se pudermos demonstrar, a 
partir de uma análise dos indícios que 
nos são oferecidos no capítulo 17 de 
Apocalipse, que o símbolo “Babilónia” 
representa não apenas a Roma imperial 
pagã, mas também a Roma papal cristã 
que se lhe seguiu, então a nossa identi-
ficação de “Babilónia” com a cidade de 
Roma concordará perfeitamente com 
a longa duração cronológica atribuída a 
“Babilónia” no Apocalipse.
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“BABILÓNIA” NÃO PODE 
REPRESENTAR APENAS 
A ROMA IMPERIAL 
PAGÃ. ELA TEM TAMBÉM 
DE REPRESENTAR A 
ROMA PAPAL CRISTÃ 
QUE SE LHE SEGUIU NA 
HISTÓRIA.

“BABILÓNIA”: AS DUAS ROMAS
Podemos apresentar dois argumentos 
a fim de mostrar que o símbolo de 
“Babilónia” representa não somente a 
Roma imperial pagã, mas também a 
Roma papal cristã.

O primeiro argumento é fundado 
sobre a oposição estrutural existente en-
tre a “mulher” de Apocalipse 12 e a “mu-
lher” de Apocalipse 17. De facto, existe 
uma oposição simbólica entre a “mulher” 
pura do capítulo 12 e a “mulher” prostitu-
ta, chamada “Babilónia”, do capítulo 17. 
Este paralelismo permite-nos interpretar 
e melhor apreender a identidade históri-
ca de “Babilónia”, a “mulher” prostituta. 
O sentido simbólico e a identidade his-
tórica da mulher pura do capítulo 12 são 
fáceis de descobrir. A grande maioria dos 
exegetas está de acordo em dizer que a 
“mulher” pura simboliza o povo de Deus 
na História, a Sua Igreja pura e verda-
deira dos tempos do Antigo Testamento 
e do Novo Testamento. Enquanto mãe 
do Messias, ela é a “filha de Sião” (Apo-
calipse 12:2, 5; Miqueias 4:10; 5:2) e 
enquanto mãe do “remanescente da sua 

descendência, aqueles que guardam os 
mandamentos de Deus e que têm o tes-
temunho de Jesus” (Apocalipse 12:17), 
ela é a Igreja da Nova Aliança. Portan-
to, a sua identidade histórica está bem 
determinada. Por oposição simbólica, 
a prostituta “Babilónia” deve, pois, sim-
bolizar uma entidade que é o oposto do 
povo de Deus e da Sua verdadeira Igreja; 
deve simbolizar uma Igreja corrompida e 
falsa. Como podemos nós compreender 
que a cidade de Roma possa representar 
concretamente uma Igreja corrompida 
que está em oposição à verdadeira Igreja 
de Deus de todos os tempos? A solução 
para esta questão é simples: A visão da 
“mulher” “Babilónia” do capítulo 17 não 
tem apenas em vista a Roma imperial 
pagã, mas tem também em vista a Roma 
papal cristã que lhe sucedeu na Histó-
ria. Com efeito, a Roma papal é a sede 
geográfica e a representação concreta da 
Igreja Romana. Ora, é bem sabido que 
esta Igreja apostatou no decurso dos sé-
culos, ao abandonar a sua profissão de fé 
original, ao adotar crenças e práticas pa-
gãs e ao associar-se com o poder político 
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secular do Império.5 Assim, “Babilónia” 
simboliza também a Roma papal cristã 
e, por extensão, a Igreja Romana que é 
representada e dirigida por ela. 

A história da cidade de Roma mos-
tra bem a existência de uma transição 
gradual do poder imperial pagão para 
o poder papal cristão. Esta transição 
começa com a conversão do Impera-
dor Constantino (313 d.C.) e continua 
com a linhagem de Imperadores cristãos 
que lhe sucederam e que chega até Ró-
mulo Augusto (476 d.C.). A cidade de 
Roma torna-se então na capital do Im-
pério Romano convertido oficialmente 
ao Cristianismo. Nesta Roma imperial 
cristã, temos a primeira fase da transição 
da Roma imperial pagã para a Roma 
papal cristã. Nesta fase, é o Imperador 
– ainda Pontifex Maximus – que dirige 
os destinos da Igreja. O Papa tenta con-
quistar uma maior influência no interior 
da Igreja, mas mantém ainda uma po-
sição dependente da vontade do Impe-
rador.6 Com o fim do Império Romano 
do Ocidente em 476 d.C., o Papado 
exercerá progressivamente uma maior 
influência sobre a Igreja no Ocidente e 

um maior poder na administração civil 
da cidade de Roma. Com o Papa Gre-
gório I (590-604) uma etapa importante 
é ultrapassada na emergência da Roma 
papal, pois este Papa toma nas suas mãos 
a administração da cidade e do Ducado 
de Roma. No século e meio que se segue, 
o Papado procurará – com uma fortuna 
variável – manter o controlo sobre a cida-
de e o Ducado de Roma. Em 754, o rei 
franco Pepino, o Breve, após ter afastado 
a ameaça dos Lombardos, que procura-
vam apropriar-se de Roma, reconhece ao 
Papado o direito de posse e de adminis-
tração do Ducado e da cidade de Roma 
e do Exarcado de Ravena. Tinham, as-
sim, nascido os Estados Pontifícios. A 
posse da cidade de Roma pelo Papado 
será reconhecida por Carlos Magno em 
774 e, mais tarde, em 800, após o seu co-
roamento como Imperador dos Roma-
nos.7 O processo de transição da Roma 
imperial cristã para a Roma papal cristã 
estava realizado. A partir de 800 e até 
1870, a cidade de Roma será governada 
pelo Papa. A Roma papal cristã será, as-
sim, a sede da Igreja Romana. Após um 
interregno de mais de cinquenta anos, o 

 ESTA CARACTERIZAÇÃO 
DE “BABILÓNIA” INDICA, 
PORTANTO, QUE ELA É 
A SEDE DE UM SISTEMA 
IDÓLATRA DE EXTENSÃO 
INTERNACIONAL QUE 
SE OPÕE AO CULTO DO 
VERDADEIRO DEUS.
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Tratado de Latrão, assinado em 1929, 
reconhecerá a soberania do Papa sobre 
a Cidade do Vaticano. Hoje, nós pode-
mos dizer que a Roma papal – reduzida 
à Cidade do Vaticano – é ainda a sede da 
Igreja Romana espalhada pelo mundo. 
Temos, portanto, uma continuidade his-
tórica inegável na realidade simbolizada 
pela “mulher” “Babilónia” do capítulo 
17, pois a Roma papal cristã substituiu 
efetivamente a Roma imperial pagã na 
História e continua a exercer a sua in-
fluência no mundo através da Igreja Ca-
tólica Apostólica Romana.8 Podemos, 
assim, concluir que “Babilónia” é a Roma 
pagã, mas também o símbolo da Roma 
papal e da sua contra-Igreja, que se opõe 
à verdadeira Igreja de Cristo. 

O segundo argumento destinado a 
mostrar que “Babilónia” representa não 
somente a Roma pagã, mas também 
a Roma papal cristã, é fundado sobre a 
consideração dos seis principais traços 
que constituem a descrição de “Babiló-
nia” no capítulo 17 do Apocalipse. Estes 
traços são: (1) a promoção da idolatria; 
(2) a perseguição ao povo de Deus; (3) 
a dominação política sobre um Império 
multinacional e sobre os “reis da Terra”; 
(4) a extensão mundial da sua influência 
político-religiosa; (5) o seu amplo poder 
financeiro e económico; e (6) a geração 
de “filhas” que são também “prostitutas”. 
Em seguida, iremos mostrar brevemente 
que estas seis características não se apli-
cam somente à Roma imperial pagã, mas 
também à Roma papal cristã.

A primeira característica de “Ba-
bilónia” é a promoção da idolatria no 
mundo. De facto, a “mulher” “Babilónia” 
é caracterizada como sendo a “grande 
prostituta”, e esta imagem é empregue 

por João para indicar a apostasia reli-
giosa, a idolatria e a infidelidade a Deus 
característica de “Babilónia” (Apocalip-
se 17:1). A “prostituição” de “Babilónia” 
era, pois, o símbolo da sua promoção da 
idolatria entre os reis da Terra e entre 
os habitantes da Terra. Esta metáfora 
chega até João vinda do Antigo Testa-
mento, pois o emprego da imagem da 
“prostituição” para designar a infidelida-
de idólatra do povo de Israel é corrente 
entre os profetas (e.g., Oseias 2:4; Jere-
mias 2:20; Ezequiel 16:36-43; 23:2-21).  
A realidade da idolatria de “Babilónia” – 
com as suas práticas e as suas doutrinas 
– é representada pela imagem do “vinho 
da prostituição” que “Babilónia” dava a 
beber a toda a Humanidade (Apoca-
lipse 17:2, 4). Esta caracterização de 
“Babilónia” indica, portanto, que ela é a 
sede de um sistema idólatra de exten-
são internacional que se opõe ao culto 
do verdadeiro Deus. Ora, esta descri-
ção de “Babilónia” aplica-se bem tanto 
à Roma imperial pagã, como à Roma 
papal cristã. A Roma imperial pagã pro-
moveu dois tipos diferentes de idolatria: 
Aquela característica do seu sistema 
religioso politeísta sincrético e aquela, 
mais específica, do culto à deusa Roma 
e ao Imperador. Os dois tipos de culto 
idólatra estavam em oposição direta ao 
culto do verdadeiro e único Deus, mas 
o culto de Roma e do Imperador eram 
especialmente sacrílegos para os Cris-
tãos, porque o Imperador vivo, um sim-
ples mortal, assumia títulos – “Senhor” e 
“Deus” – que os Cristãos consideravam 
como sendo radicalmente blasfemos. A 
Roma papal cristã também tem promo-
vido uma idolatria de dois tipos. Aque-
la que decorre da proposta do culto de 
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Maria e dos santos e aquela que deriva 
da veneração extrema da figura do Papa 
como Vigário de Cristo e Santo Padre 
dotado de infalibilidade (quando fala ex 
cathedra). Estes dois tipos de culto estão 
também em oposição direta ao culto 
de Deus, mas a veneração da pessoa do 
Papa – com os seus títulos semidivinos 
– surge como especialmente blasfema.9

A segunda característica de “Babi-
lónia” é a perseguição ao povo de Deus. 
“Babilónia” está vestida de vestidos de 
tonalidade vermelha, simbolizando o 
seu caráter persecutório (Apocalipse 
17:4). Este caráter persecutório de “Ba-
bilónia” é também explicitamente afir-
mado pela sua descrição como estando 
“embriagada do sangue dos santos e 
do sangue das testemunhas de Jesus”. 
A imagem da intoxicação aguda com o 
sangue dos mártires simboliza a reali-
dade da obstinação feroz de “Babilónia” 
na perseguição (Apocalipse 17:6). Ora, 
esta descrição de “Babilónia” como per-
seguidora do povo de Deus aplica-se 
bem tanto à Roma imperial pagã, como 
à Roma papal cristã. A Roma imperial 
perseguiu e martirizou os Cristãos des-
de o primeiro século (na perseguição 
desencadeada por Nero em 64) até ao 
quarto século (na grande perseguição 
ordenada por Diocleciano, de 303 a 
313). Dezenas de milhares de Cristãos 
pereceram de modo atroz às mãos das 
autoridades romanas, até que o Impe-
rador Constantino publicou o Édito de 
Milão, em 313, que conferiu a liberda-
de de crença e de culto aos Cristãos. A 
Roma papal cristã também perseguiu 
e martirizou os “heréticos” por todos 
os meios possíveis. Frequentemente 
através de “cruzadas” conduzidas pelos 

Estados contra todos os adversários re-
ligiosos da Igreja Romana, como as que 
foram várias vezes organizadas contra 
os Albigenses, os Valdenses, os Francis-
canos Espirituais, os Hussitas ou, mais 
tarde, contra os Huguenotes. Sistema-
ticamente (depois do século XIII) atra-
vés da Inquisição instalada em Itália, 
em França, na Alemanha, em Espanha, 
em Portugal e nas colónicas espanholas 
e portuguesas.10  

A terceira característica de “Babiló-
nia” é a dominação política sobre o Impé-
rio e sobre os “reis da Terra”. “Babilónia” 
é apresentada “sentada” sobre “grandes 
águas” e sobre uma “besta”. Estes dois 
símbolos representam a dominação po-
lítica de “Babilónia” sobre um Império 
compreendendo um grande número de 
nações (Apocalipse 17:1, 3). “Babilónia” 
é também representada como tendo re-
lações de aliança com os “reis da Terra”, 
isto é, os dirigentes das nações do mun-
do (Apocalipse 17:2). “Babilónia” é ain-
da descrita como estando revestida de 
púrpura. Ora, a cor púrpura simboliza a 
dignidade real de “Babilónia” (Apocalip-
se 17:4). Finalmente, “Babilónia” obtém 
o seu nome simbólico da capital de um 
antigo Império mundial idólatra. Pois 
bem, esta descrição de “Babilónia” como 
tendo domínio político sobre o Império 
e sobre os “reis da Terra” aplica-se bem 
tanto à Roma imperial pagã, como à 
Roma papal cristã. A Roma imperial 
pagã construiu um Império imenso, que, 
no seu apogeu, incluía todos os territó-
rios ao redor do Mar Mediterrâneo, e 
que durou mais de mil anos. Além deste 
Império, Roma tinha laços privilegiados 
com reis clientes situados no exterior 
do Império. Por seu lado, a Roma papal 
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cristã teve também laços privilegiados 
com o Santo Império Romano-Ger-
mânico, que durou mais de nove séculos. 
Além disso, ela fez sentir a sua influência 
política sobre os destinos dos Estados da 
Europa Ocidental durante a sua hege-
monia político-religiosa. No seu apogeu 
político, ela reconheceu a autonomia dos 
novos Estados e legitimou o direito de 
governar dos Imperadores e dos reis no 
Ocidente. 

A quarta característica de “Babiló-
nia” é a extensão mundial da sua influên-
cia político-religiosa. Nós vimos que 
uma das características de “Babilónia” 
era a promoção de um sistema religio-
so idólatra. Esta promoção da idolatria 
é realizada por “Babilónia” no quadro 
da sua influência político-religiosa e é 
efetuada com uma amplitude mundial. 
Com efeito, João diz-nos que “Babiló-
nia” exerce a sua influência político-reli-
giosa sobre os “reis da Terra” e, também, 
através deles, sobre todos os “habitantes 
da Terra” (Apocalipse 17:2). Como con-
sequência da política religiosa dos “reis 
da Terra” sob a orientação de “Babiló-
nia”, também os “habitantes da Terra” 

são levados a participar da religião idó-
latra da “grande prostituta”. Assim, pela 
sua dominação político-religiosa sobre 
os “reis da Terra” e sobre os “habitantes 
da Terra”, “Babilónia” conseguiu difun-
dir por toda a terra habitada o seu sis-
tema idolátrico. Ora, esta descrição de 
“Babilónia” como tendo uma influência 
político-religiosa de extensão mundial 
aplica-se à Roma imperial pagã e, mais 
ainda, à Roma papal cristã. A Roma im-
perial pagã não somente difundiu a sua 
religião politeísta em todas as margens 
do Mediterrâneo (em aliança sincréti-
ca com os cultos pagãos locais), como 
promoveu o culto específico da deusa 
Roma e do Imperador nas províncias 
sob o seu domínio. Além disso, ela utili-
zou a religião – nomeadamente, o culto 
da deusa Roma e do Imperador – como 
instrumento de controlo e de domina-
ção política. Assim, todos os povos que 
integravam o Império Romano fica-
ram sob a influência político-religiosa 
da Roma imperial pagã. Por seu lado, a 
Roma papal cristã disseminou gradual-
mente o seu sistema religioso idolátri-
co por todo o mundo, estabelecendo a 

ASSIM, PELA SUA DOMINAÇÃO 
POLÍTICO-RELIGIOSA SOBRE 
OS “REIS DA TERRA” E SOBRE 
OS “HABITANTES DA TERRA”, 
“BABILÓNIA” CONSEGUIU 
DIFUNDIR POR TODA A TERRA 
HABITADA O SEU SISTEMA 
IDOLÁTRICO.
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sua influência político-religiosa sobre as 
nações que aceitaram este sistema. Ela 
utilizou frequentemente, e continua a 
utilizar, o seu sistema religioso idolátri-
co como instrumento de controlo e de 
influência política. Atualmente, a Roma 
papal cristã – através da Igreja Romana 
que ela representa e controla – está pre-
sente ou está em processo de instalação 
em quase todas as nações do mundo. 
Com a sua influência político-religiosa, 
ela continua a disseminar o seu sistema 
religioso idólatra entre os habitantes da 
Terra com a conivência das autoridades 
políticas das diversas nações do mundo.

A quinta característica de “Babi-
lónia” é o seu amplo poder financeiro 
e económico. “Babilónia” é apresentada 
com um traje luxuoso em púrpura e es-
carlate e com uma ornamentação pre-
ciosa em ouro, pedras preciosas e péro-
las. Este modo de vestir de “Babilónia” 
simboliza a sua extrema riqueza e o seu 
luxo, logo o seu poder económico e fi-
nanceiro. “Babilónia” é, assim, o símbo-
lo de um poder político-religioso que 

possui amplos meios financeiros (Apo-
calipse 17:4). Pois bem, esta descrição 
de “Babilónia” como tendo um amplo 
poder financeiro e económico aplica-
-se tanto à Roma imperial pagã, como 
à Roma papal cristã. A Roma imperial 
pagã era enriquecida pelos tributos 
anuais dos reis clientes e pelos impostos 
coletados em todo o Império. A políti-
ca oficial de se oferecer “pão e circo” aos 
cidadãos romanos que habitavam a ci-
dade de Roma mostra bem a riqueza da 
capital do Império. A Roma papal cris-
tã acumulou durante séculos riquezas 
de toda a espécie. Não pensamos ape-
nas no património da Igreja Romana 
(os tesouros artísticos e bibliográficos, 
os monumentos e as igrejas), mas tam-
bém no dinheiro que a Igreja recolhe 
em todo o mundo e nos lucros que ela 
obtém do investimento financeiro des-
se dinheiro. Efetivamente, Roma papal 
é também uma instituição capitalista e 
um centro financeiro. Simplesmente as 
suas operações financeiras estão rodea-
das de mistério, porque ela guarda se-

ATUALMENTE, A ROMA 
PAPAL CRISTÃ – ATRAVÉS 
DA IGREJA ROMANA 
QUE ELA REPRESENTA 
E CONTROLA – ESTÁ 
PRESENTE OU ESTÁ EM 
PROCESSO DE INSTALAÇÃO 
EM QUASE TODAS AS 
NAÇÕES DO MUNDO. 
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cretos os seus movimentos financeiros. 
Estes negócios são tão complexos e tão 
ramificados que é muito provável que 
nem mesmo o Papa tenha uma visão 
completa do todo.11

Finalmente, a sexta característica 
de “Babilónia” é a geração de “filhas” 
que são “prostitutas”, como ela. De fac-
to, o texto de Apocalipse 17:5 diz-nos 
claramente que “Babilónia” é a “mãe das 
prostitutas”. Dado que “Babilónia” re-
presenta uma “cidade” onde está sedia-
do um sistema religioso idólatra, as suas 
“filhas” “prostitutas” devem ser também 
cidades onde estão sediados sistemas 
religiosos que reproduzem, pelo menos 
em parte, o sistema religioso de “Babi-
lónia” (Apocalipse 17:5). Ora, a descri-
ção de “Babilónia” como tendo “filhas” 
semelhantes a ela aplica-se bem tanto 
à Roma pagã, como à Roma papal. A 
Roma imperial pagã tinha reproduzido 
parcialmente o seu sistema idólatra em 
diversas cidades espalhadas por todo 
o Império. De facto, o culto da deusa 
Roma e do Imperador tinha sido ado-
tado por diversas cidades provinciais. 
Um exemplo de tal realidade, no tempo 
de João, encontrava-se na província da 
Ásia, onde o profeta habitava. Aí exis-
tiam diversas cidades que promoviam o 
culto de Roma e do Imperador. Entre 
elas destacavam-se Éfeso e Pérgamo 
(cf. Apocalipse 2:12 e 13). Estas cidades 
provinciais eram, assim, as sedes locais 
de um culto idólatra que reproduzia, 
em parte, o sistema idólatra próprio de 
Roma.12 A Roma papal cristã também 
reproduziu parcialmente o seu sistema 
idólatra em várias cidades espalhadas 
pelo mundo. Estas cidades são as se-
des mundiais de Igrejas que ganharam 

existência na medida em que saíram 
da Igreja Romana. Podemos conside-
rar dois exemplos bem conhecidos. A 
sede mundial da Igreja Anglicana, que 
conta 77 milhões de fiéis e que resul-
ta de um cisma no interior da Igreja 
Romana, localiza-se na cidade inglesa 
de Cantuária. As Igrejas Reformadas 
(Calvinistas), que contam cerca de 80 
milhões de fiéis, também resultaram de 
uma cisão no seio da Igreja Romana. A 
sede mundial da Comunhão Mundial 
das Igrejas Reformadas encontra-se na 
cidade suíça de Genebra. Nestes dois 
exemplos, as cidades referidas são as 
sedes de sistemas religiosos – Igrejas – 
que derivaram da Igreja Romana e que 
reproduzem, pelo menos parcialmente, 
o sistema idolátrico da Igreja Romana 
sediada na Roma papal, nomeadamen-
te ao promoverem o domingo como dia 
de observância religiosa e ao ensinarem 
a imortalidade da alma, duas crenças 
com raízes no paganismo idólatra.13 
Estes dois aspetos do credo Anglica-
no e Reformado são herança direta do 
credo da Igreja Romana, tendo este úl-
timo sido inegavelmente influenciado 
por crenças pagãs idólatras. Assim, es-
tas cidades são “filhas” de Roma papal, 
na medida em que são as sedes de Igre-
jas que foram geradas a partir da Igreja 
Romana. Sendo “filhas” de “Babilónia”, 
as cidades que são sedes das Igrejas 
Protestantes podem também, no seu 
conjunto, ser designadas como “Babi-
lónia”. Neste caso, o nome de “Babiló-
nia” funciona não como nome próprio 
(da cidade de Roma) mas como nome 
de família (de todas as cidades onde 
estão sediadas as Igrejas infiéis à pura 
fé apostólica). Trata-se aqui de uma 
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aplicação secundária e derivada, mas 
legítima, do nome simbólico “Babiló-
nia”. Assim, num segundo sentido, o 
nome simbólico “Babilónia” designa 
todas as Igrejas que abandonaram a sua 
fidelidade à pura doutrina de Cristo. 
Juntamente com a Igreja Romana, o 
grande corpo das Igrejas Protestantes é 
também parte de “Babilónia”. Isto não 
invalida o facto incontestável de que, 
atualmente, a esmagadora maioria dos 
verdadeiros Cristãos ainda se encontra 
em “Babilónia”, isto é, tanto no seio da 
Igreja Romana, como no seio das Igre-
jas Protestantes (cf. Apocalipse 18:1-4).

CONCLUSÃO
Procurámos determinar neste artigo o 
significado histórico do símbolo apo-
calíptico “Babilónia”. Apoiados em 
todos os argumentos que avançámos, 
podemos concluir que “Babilónia” 
simboliza bem a cidade de Roma no 
decurso da sua história, desde a época 
de João até ao fim dos tempos. Assim, 
o símbolo representa a Roma imperial 
pagã e a Roma papal cristã que lhe 
sucedeu até aos dias de hoje. Eviden-
temente, a Roma papal cristã é aqui 
considerada enquanto sede dirigente 
da Igreja Romana.
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Robert Laffont, 1969, e Gerald Posner, 
Os Banqueiros de Deus, Carcavelos: 
Self, 2015.

12
Sobre as cidades que promoviam o 
culto de Roma e do Imperador na 
província da Ásia, veja-se Steven J. 
Friesen, Imperial Cults and the Apo-
calypse of John, New York: Oxford Uni-
versity Press, 2001, pp. 23-103.

13
Sobre a origem da observância do 
domingo na Igreja de Roma, veja-se 
Samuele Bacchiocchi, From Sab-
bath to Sunday, Rome: The Pontifi-
cal Gregorian University Press, 1977,  
pp. 165-269. Sobre a imortalidade 
condicional do Homem, veja-se Sa-
muele Bacchiocchi, Immortality or 
Ressurrection? Berrien Springs: Bibli-
cal Perspetives, 1997. 
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“E falou o Senhor a Moisés e a Aarão, dizendo-lhes: Falai aos 
filhos de Israel, dizendo: Estes são os animais que comereis, de 
todos os animais que há sobre a terra” (Levítico 11:1 e 2).

AS LEIS SOBRE OS ANIMAIS 
PUROS E IMPUROS SÃO 
AINDA RELEVANTES?

—
Jirí Moskala
Teólogo

São dadas duas objeções principais con-
tra a observância das leis mosaicas sobre 
a alimentação no tocante a alimentos 
puros e impuros: (1) Escolher seguir 
apenas as leis sobre a impureza dos ani-
mais e negligenciar outras leis sobre im-
pureza, como, por exemplo a impureza 
das mulheres (Levítico 12), é um pro-
cedimento arbitrário; e (2) pretende-se 
que o Novo Testamento aboliu explici-
tamente as leis sobre a alimentação pura 
e impura. Assim, muitos Cristãos creem 
que não estão obrigados a observar estas 
regras de alimentação. 

A IMPUREZA DOS ANIMAIS
Em resposta a estas objeções, exis-
tem algumas razões que demonstram 
a continuada validade das instruções 
sobre dieta alimentar:1

1. A principal razão subjacente à 
distinção entre alimentos puros e im-
puros é que Deus é Santo e Ele convo-
ca o Seu povo para também ser santo 
(Levítico 11:45; I Pedro 1:15 e 16).

2. Um estudo comparativo de di-
ferentes tipos de impureza no Penta-
teuco indica que a impureza dos ani-
mais é uma categoria única. As duas 
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categorias básicas de impureza podem 
ser diferenciadas da seguinte forma:

a. O tipo de impureza dos animais 
impuros é permanente, natural, 
hereditário, não cultual e, assim, 
universal (Génesis 7:2 e 3; Levíti-
co 11:1-47; 20:25 e 26; Deutero-
nómio 14:3-21), enquanto o ou-
tro tipo de impureza é adquirido, 
temporário e cerimonial (Levítico 
5:1-13; 11:24-40; 12:1-8; 13:1-46; 
15:1-33; 16:26-28; etc.).
b. A impureza dos animais impuros 
não é contagiosa. Os animais não 
podem causar ou transmitir a impu-
reza. Nenhum animal impuro vivo 
pertence às seis fontes de impureza 
contagiosa: carcaças, cadáveres, vá-
rias doenças de pele, bolor e descar-
gas sexuais (sangue ou sémen).
c. Tocar ou carregar um animal 
impuro não resulta em exclusão 
das atividades sociais ou religio-
sas, como visitar o templo ou ado-
rar no santuário.
d. Não há qualquer provisão para 
tornar puro um animal impuro. 
Não há remédio para remover 
este tipo de impureza; é impossí-
vel purificá-la ou curá-la.

e. Não há penalização para a de-
sobediência a estas prescrições 
alimentares. No entanto, a au-
sência de uma penalização não 
significa que elas devem ser tidas 
em pouca conta. Estas prescrições 
pertencem à categoria de pecados 
que não podiam ser expiados por 
ritos realizados no santuário.
f. Estas leis alimentares não es-
tão relacionadas com os serviços 
do santuário terrestre do Antigo 
Testamento ou com a presença 
visível do Senhor (a Shekinah) 
entre o povo de Deus.
g. A origem destas leis alimenta-
res é pré-mosaica (Génesis 7:2 e 
3) e, assim, elas são muito mais 
antigas do que as leis respeitantes 
a outros tipos de impureza.
h. As regras alimentares do Pen-
tateuco aplicam-se também aos 
estrangeiros e aos imigrantes (em 
hebreu, ger). De todo o corpus de 
leis sobre a impureza em Levítico 
11-15, apenas as leis alimentares 
se aplicam ao imigrante através 
da lei sobre a caça, que era vin-
culativa tanto para os Israelitas, 
como para os estrangeiros (Leví-
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tico 17:13; ver também Génesis 
9:4; Levítico 7:17 e 18).
3. O forte apelo à santidade em 

Levítico está em harmonia com o po-
deroso chamado à santidade dirigido 
por Pedro aos Cristãos. A razão que 
Pedro oferece para se ser santo (I Pe-
dro 1:15 e 16) é derivada da passagem 
que lida com as leis mosaicas sobre a 
alimentação (Levítico 11:44 e 45).

4. A ligação estreita entre proibi-
ções alimentares, alertas contra a ido-
latria e proibição contra todo o com-
portamento imoral (as três situações 
são consideradas uma abominação [em 
hebreu, to’ebah]: Levítico 18:22; Deute-
ronómio 7:25; Esdras 9:1) é uma indi-
cação de que estas envolvem questões 
morais que continuam a ser importan-
tes na era do Novo Testamento (veja 
Atos 15:20; Ezequiel 33:25 e 26). 

5. As leis mosaicas formam um mo-
saico, isto é, uma figura completa e coe-
rente. Nós não podemos descartar certas 
leis simplesmente porque elas estão pre-
sentes no Pentateuco, como as leis contra 
a idolatria, a prostituição, a homosse-
xualidade ou o incesto. Os dois maiores 
mandamentos indicados por Cristo fo-
ram igualmente retirados da mesma fon-
te (Deuteronómio 6:5; Levítico 19:18)! 

6. O aspeto da saúde também 
deve ser levado a sério, embora a ques-
tão em jogo não seja apenas a saúde, 
mas também a santidade. 

7. A legislação sobre os alimen-
tos impuros não é ab-rogada no Novo 
Testamento. Não há nada tipológico 
ou simbólico na natureza das regras de 
alimentação pura e impura que apon-
tasse para Jesus como seu derradeiro 
cumprimento. Por outro lado, as orde-

nanças relativas ao sistema cerimonial 
perderam a sua validade com a chega-
da da realidade para que elas aponta-
vam (Daniel 9:27; Efésios 2:15).

O NOVO TESTAMENTO 
E AS CARNES IMPURAS
De modo a interpretar corretamente 
as passagens do Novo Testamento que 
lidam com as instruções alimentares, 
devemos fazer a diferença entre duas 
palavras gregas: akathartos (“impu-
ro”) reflete o ensino do Antigo Tes-
tamento, e koinos (“comum”, “poluí-
do”) aponta para o conceito rabínico 
específico adotado durante o período 
intertestamentário e conhecido como 
“profanação por associação”. Acredi-
tava-se que, se algo puro tocasse algo 
que fosse, mesmo potencialmente, im-
puro, ficaria koinos, isto é, profanado. 

Visto desta perspetiva, Marcos 
7:18 e 19 não fala acerca de se comer 
comida impura, mas acerca de se co-
mer com as mãos impuras. Cristo 
contrasta a tradição dos anciãos com 
a lei bíblica e sublinha a diferença en-
tre a contaminação espiritual e física. 
O perigo para a pureza da mente ou 
do coração é mais importante do que 
aquilo que vai para o estômago.

Pedro, em Atos 10:14, sentiu que 
não podia comer dos animais, porque 
mesmo os animais puros tinham-se  
tornado contaminados pela sua asso-
ciação com os animais impuros (um 
ensino que não era bíblico, mas rabí-
nico). Deus pediu a Pedro para parar 
de considerar koinos os animais puros, 
isto é, contaminados por associação 
com os animais impuros. Isto significa 
que ele (um Judeu) tinha de deixar de 
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se considerar impuro por se associar 
com Gentios (veja Atos 10:28; 11:12).

A confirmação da validade das leis 
alimentares mosaicas pode ser vista em 
Atos 15, graças à proibição de se con-
sumir sangue. É muito significativo que 
os quatro temas decididos no Concílio 
de Jerusalém (Atos 15:20, 29) se encon-
tram na mesma sequência em Levítico 
17 e 18, e todos se aplicam ao imigrante 
estrangeiro (veja Levítico 17:8, 10, 12 e 
13, 15; 18:26): (1) alimentos oferecidos 
aos ídolos (Levítico 17:3-9); (2) proibi-
ção de comer sangue (Levítico 17:10-
14); (3) abstenção de carne de animais 
sufocados (Levítico 17:15 e 16); e (4) 
abstenção de imoralidade sexual (Leví-
tico 18:1-30). À luz de Levítico 17:10-
14, estes decretos apostólicos incluem 
implicitamente a legislação sobre os ali-
mentos puros e impuros (veja especial-
mente Levítico 17:13).

Em Romanos 14 e I Coríntios 
8:10, Paulo explica que a carne ofereci-
da aos ídolos não é poluída por causa do 
seu contacto com os ídolos. A associação 
dos alimentos com os ídolos não muda 
nada, porque o ídolo nada é. Por esta ra-
zão, ele declara que nenhum alimento é 
poluído (koinos) em si mesmo (Roma-

nos 14:14). Note que Paulo não usa a 
palavra “impuro” (akathartos).

CONCLUSÃO
Não é arbitrário levar a sério a impu-
reza dos alimentos, porque ela perten-
ce a uma categoria diferente. Nenhum 
texto no Novo Testamento, quando 
lido no seu contexto, apoia a ideia de 
que as regras sobre alimentos puros e 
impuros foram abolidas. Tal posição 
não é sustentável, nem verificável. 

Os Cristãos não ganham a salvação 
ou o favor de Deus porque observam os 
princípios alimentares. Fazê-lo é apenas 
uma expressão da fidelidade para com 
Deus. Ao não consumirem coisas que o 
nosso Senhor proibiu, os seres humanos 
demonstram o seu profundo respeito 
pelo seu santo Criador. Desta forma, a 
nossa mesa torna-se numa testemunha 
silenciosa da nossa lealdade para com o 
nosso Deus Criador. Levar a sério a Sua 
revelação é uma celebração da Criação 
como dom de Deus.
1
Para um estudo detalhado, veja Jirí Moskala, The Laws of Clean 
and Unclean Animals in Leviticus 11: Their Nature, Theology, and 
Rationale. An Intertextual Study, Adventist Theological Society 
Dissertation Series, vol. 4 (Berrien Springs, MI: Adventist Theo-
logical Society, 2000); veja também Gerhard F. Hasel. “Clean 
and Unclean Meats in Leviticus 11: Still Relevant?” Journal of 
the Adventist Theological Society 2/2 (1991), pp. 91-125. 

20



Deus deu-nos muitos dons imerecidos – talentos 
naturais, dons espirituais, salvação, perdão 
e transformação – que são, todos eles, favores 
baseados no Seu amor, na Sua compaixão e na Sua 
misericórdia infinitos.

GRAÇA INCRÍVEL

—
Pavel Goia
Editor da Ministry

Quando tinha 14 anos, como muitos 
outros adolescentes, eu estava fascina-
do com a mota do meu pai e com tudo 
o que com ela se relacionasse. Eu pe-
dia-lhe todos os dias que me ensinasse 
a conduzi-la. Até que ele, finalmente, 
concordou. Ele levava-me para um 
relvado fora da cidade, mostrava-me 
como conduzir a mota e depois dei-
xava-me fazê-lo. Ele fazia-me sempre 
prometer que nunca a retiraria da ga-
ragem por mim mesmo. 

Um dia, quando o meu pai estava 
no trabalho, eu não tirava os olhos da 
mota estacionada na garagem. Depois, 
tirei-a para fora apenas para me sen-

tar nela e, em seguida, levei-a até ao 
portão. Talvez a conduza apenas numa 
volta ao quarteirão, pensei. Mas quan-
do senti tanto prazer em conduzi-la, 
decidi acelerar. Logo depois da curva, 
ia numa velocidade tão grande que 
não tive tempo de travar e choquei 
com uma parede de cimento. Avariei 
a mota e magoei-me bastante. 

Eu empurrei a mota até casa e, de-
pois, escondia-a no fundo da garagem 
sob uma manta. Imediatamente, decidi 
fazer todo o tipo de tarefas domésticas. 
Quando o meu pai regressou a casa, a 
minha mãe disse-lhe: “O Pavel foi um 
bom menino hoje; ajudou-me muito!”
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O meu pai virou-se e fixou-me. 
“O que fizeste?”, perguntou-me ele. 
“Tiraste a mota da garagem?”

Eu fiquei em silêncio. O meu pai 
foi até à garagem e descobriu a mota. 
Levou alguns segundos para que ele 
absorvesse o que se tinha passado – 
depois, ele regressou. Eu não sabia 
o que esperar. O meu pai fixou-me 
com o olhar, aproximou-se de mim e 
abraçou-me. Eu nem podia acreditar. 
“Estou tão contente que estejas vivo!”, 
disse ele. “O que fizeste foi errado, 
mas eu perdoo-te. Também te vou dar 
uma prenda: Esta mota passa a ser tua. 
Agora está avariada, mas irás trabalhar 
comigo e ganharás algum dinheiro. 
Eu igualarei o dinheiro que ganhares 
e, juntos, repararemos a mota.” 

“Não mereço isso”, disse eu, es-
pantado. 

“Isto é graça, meu filho”, respon-
deu ele. “É apenas graça.” 

“Mas por que razão me estendes 
essa graça?”, perguntei. 

Então veio a resposta: “Porque eu 
amo-te.”

OS IMERECIDOS DONS DE DEUS
Deus deu-nos muitos dons imerecidos 
– talentos naturais, dons espirituais, 
salvação, perdão e transformação – 
que são, todos eles, favores baseados 
no Seu amor, na Sua compaixão e na 
Sua misericórdia infinitos. Nós não 
podemos ganhar estes dons por nós 
mesmos – não os podemos pagar, 
nem os merecemos; todos eles estão 
baseados na graça infinita, espantosa 
e incrível. “Mas Deus, que é riquíssi-
mo em misericórdia, pelo seu muito 
amor com que nos amou, estando nós 
ainda mortos em nossas ofensas, nos 
vivificou juntamente com Cristo (pela 
graça sois salvos), e nos ressuscitou 
juntamente com ele, e nos fez assentar 
nos lugares celestiais, em Cristo Jesus, 
para mostrar nos séculos vindouros 
as abundantes riquezas da sua graça, 
pela sua benignidade para connosco, 
em Cristo Jesus. Porque pela graça 
sois salvos, por meio da fé, e isto não 
vem de vós, é dom de Deus; não vem 
das obras, para que ninguém se glorie” 
(Efésios 2:4-9, ARC).

SE NÃO HÁ 
TRANSFORMAÇÃO, 
AMOR, GRAÇA 
ESTENDIDA A 
OUTROS, ENTÃO O 
CRISTIANISMO NÃO É 
UMA EXPERIÊNCIA, É 
APENAS UMA TEORIA.
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No entanto, todos nós estamos 
muito longe de ser como Deus, pelo que 
perguntamos: Como podemos estender 
a nossa graça, especialmente quando 
alguém não a merece? Onde começa a 
graça? “No coração renovado pela graça 
divina, o amor é o princípio que coman-
da a ação. Ele modifica o caráter, governa 
os impulsos, controla as paixões e eno-
brece as afeições. Este amor, acariciado 
na alma, ameniza a vida e espalha, ao seu 
redor, uma influência enobrecedora.”1

COMO ESTÁ O AMOR ENVOLVIDO?
Um dos atributos de Deus indicado em 
Efésios 2 é o “amor”. Deus é amor. E 
porque nos ama, Ele estende-nos a Sua 
graça. E nós somos chamados a amar 
Deus e o nosso próximo. Se é Cristão e 
diz que ama Deus, mas não ama o pró-
ximo, então está a mentir e o amor de 
Deus não está em si (I João 4:20). Pode 
ser um Pastor, pode conhecer muita 
teologia, pode até achar que ama Deus, 
mas, se não ama o seu próximo, não 
pode realmente conhecer Deus. Assim, 
falta-lhe uma relação transformadora 
com Ele e, portanto, não pode partilhar 
a graça com os outros.

Quanto mais experimentamos a 
presença de Deus, quanto mais com-
preendemos a Sua graça e quanto mais 
partilhamos do Seu amor, mais somos 
transformados à Sua imagem. A Sua 
graça é contagiosa. Se não há transfor-
mação, amor, graça estendida a outros, 
então o Cristianismo não é uma expe-
riência, é apenas uma teoria. O grau em 
que ama a pessoa de que menos gosta 
e em que lhe estende a sua graça é pre-
cisamente o grau em que ama Deus. O 
poder real que transforma a sua vida é 

a graça de Deus que lhe é manifestada 
de tantas formas. Quanto mais a recebe 
e a aprecia, mais a partilhará. 

A imersão na presença de Deus 
deveria ser o desejo e o foco da nossa 
vida, aquilo que buscamos diariamente e 
aquilo por que ansiamos continuamen-
te. Não pode dar aquilo que não tem. A 
presença de Deus torna real o reino da 
graça de Deus no nosso interior agora e 
torna real o Seu reino de glória por oca-
sião da Sua Segunda Vinda. 

COMO ESTENDEMOS A GRAÇA?
Deus “prova o seu amor para connos-
co, em que Cristo morreu por nós, 
sendo nós ainda pecadores” (Romanos 
5:5, ARC). Ele mostrou-nos perdão, 
compaixão. Ele ofereceu-nos salva-
ção, transformação, eternidade. Ele 
abençoa-nos diariamente. Tudo isto é 
graça imerecida. Como “bons despen-
seiros da multiforme graça de Deus” 
(I Pedro 4:10, ARC), somos chamados 
a fazer o mesmo em todas as áreas da 
vida. “De graça recebestes, de graça 
dai” (Mateus 10:8, ARC). 

Como é que partilhamos a graça 
com outros ou estendemos a graça a 
outros? Quanto mais tempo toma 
para investigar profundamente a Sua 
graça e para tentar compreender uma 
gota dessa graça magnificente, com-
pleta, incondicional, mais fica cheio 
dela. Quando naturalmente a partilha, 
ela flui através de si; ela irradia de si. 
Esse é o único poder que o transfor-
ma e que transforma aqueles que estão 
ao seu redor. Não pode ser senão gra-
cioso, bondoso e compassivo. Apenas 
aquele que já experimentou a graça 
pode estender a graça. 
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PAGAR PELA GRAÇA?
Para explicar um pouco como fun-
ciona a graça de Deus em diferentes 
situações, vamos analisar a parábola 
de Mateus 18:21-24. Um servo deve 
10 000 talentos de ouro. Um talento 
na nossa medida de peso seria cerca de 
30 quilos de ouro. Assim, um talento 
era o ordenado de 6000 dias de traba-
lho, isto é, cerca de 16 anos e meio em 
ordenados, se o devedor trabalhasse 
todos os dias, e usasse todos os seus 
proventos para pagar a dívida. Assim, 
10  000 talentos corresponderiam ao 
ordenado de cerca de 60 milhões de 
dias de trabalho, isto é, 164 383 anos 
de trabalho assalariado, caso a pessoa 
trabalhasse sete dias por semana. 

Vamos colocar isto no contexto 
atual, que inclui a inflação ao longo 
dos anos. Se estipularmos que um or-
denado razoável é cerca de 100 euros 
por dia, considerando que um talento 
era equivalente ao ordenado de 6000 
dias de trabalho, então um talento nos 
nossos dias valeria cerca de 600  000 
euros ou cerca de 16,44 anos de salá-
rios. Assim, 10 000 talentos equivale-

riam hoje a cerca de 600 milhões de 
euros (600 000 000), ou ao salário de 
mais de 164 mil anos, mais especifica-
mente 164 383 anos. Se uma pessoa 
trabalhasse permanentemente duran-
te 80 anos de vida, considerando uma 
taxa moderada de inflação, seriam ne-
cessárias cerca de 2054 vidas para pa-
gar a dívida dos 10 000 talentos. 

É muito interessante que o servo 
peça perdão e prometa pagar a dívida. 
Ele não parece estar ciente do mon-
tante enorme em dívida e de que não o 
poderá pagar. Perdoar a sua dívida é um 
ato de graça. É evidente que, se a sua 
dívida for perdoada, ele não necessita 
de a pagar. Se ele a pagar, não necessita 
de perdão. Ele confunde o perdão, rece-
bido livremente como graça, com mé-
ritos. Isto significa que ele pensa que 
não necessita da graça; trabalha-se para 
a obtermos e, portanto, merecemo-la.

Ele também imagina que pode 
pagar a dívida. Nos seus dias, ele teria 
de viver 164  000 anos, trabalhar to-
dos os dias e nunca usar qualquer do 
dinheiro assim ganho com comida ou 
outras despesas, para pagar a sua dívida. 

APENAS AQUELE QUE 
JÁ EXPERIMENTOU A 
GRAÇA PODE ESTENDER A 
GRAÇA. 
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Porque ele não está consciente da 
sua situação, não aprecia a graça infini-
ta que lhe é estendida. Porque ele não 
aprecia plenamente a graça que rece-
beu, não pode estender a graça a outros. 

O seu próximo deve-lhe 100 de-
nários, que seriam, mais ou menos, 
cerca de 100 dias de trabalho, ou seja, 
um pouco mais de três meses, se se 
trabalhasse sete dias por semana. O 
primeiro servo recebe o perdão de 
mais de 160 000 anos de dívida, mas 
não consegue perdoar 100 dias. 

GRAÇA RECEBIDA, GRAÇA COMUNICADA
É no grau em que cada um de nós 
compreende, recebe e aprecia a graça 
infinita de Deus, expressa numa 
variedade de formas, que necessitamos 
de estender a graça aos que podem não 
a merecer e que não a podem pagar. 
Apenas então pode o perdoado perdoar, 
o amado amar e o salvo salvar. Apenas 
então podemos genuinamente pregar 
a graça de Deus. Costuma-se dizer: 
“Quanto mais andares entre as flores, 
mais cheirarás as flores.” Assim, quanto 
mais caminharmos na graça de Deus e 
a experimentarmos, mais partilharemos 
a graça com os outros – sem quaisquer 
condições. Quanto mais a recebemos e 
compreendemos, mais amamos Deus e 
amamos o nosso próximo. Sem esforço 
e com naturalidade, é-se transformado 
e disciplinado. Seguimos Deus, obede-
cemos a Deus, servimos Deus e preo-
cupamo-nos com o nosso próximo.

Charles Swindoll diz: “A graça re-
conhece a hediondez do pecado ao es-
colher ver para além dele. A graça acei-
ta uma pessoa como alguém merecedor 
de bondade, por mais sujo e duro que 

É no grau em que cada 
um de nós compreende, 
recebe e aprecia a 
graça infinita de 
Deus, expressa numa 
variedade de formas, 
que necessitamos de 
estender a graça aos que 
podem não a merecer e 
que não a podem pagar. 

seja o invólucro que a mantém separa-
da do resto do mundo. A graça é um 
dom de terna misericórdia exatamente 
quando faz pouco sentido.”2 O Cristia-
nismo real deve ser tão cheio do amor 
de Deus que a vida refletirá esse amor. 
Oferecerá então graça numa variedade 
de formas àqueles que não a merecem.

A graça recebida torna-se graça 
comunicada, a prova real de que Cristo 
vive no coração. Num mundo centrado 
em si, num mundo que está cheio de 
confusão e de necessidades, os filhos de 
Deus devem refletir o caráter de Deus 
ao estenderem a graça e a compaixão, o 
cuidado e o amor aos que estão ao seu 
redor. Ao concedermos a graça, condu-
zimo-los para o amor de Deus e para a 
graça de Deus. Deus está a chamar-nos 
para experimentarmos e para partilhar-
mos a Sua graça todos os dias. Este é 
o melhor sermão que podemos pregar.

1
Ellen G. White, Actos dos Apóstolos, 
p. 394, ed. P. SerVir.

2
Charles R. Swindoll, Jesus: The Grea-
test Life of All, Nashville, TN: Thomas 
Nelson, 2008, p. 90.
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COMO SER UM 
MODELO PARA  
OS SEUS FILHOS
São o pai e a mãe – e não o atleta, o ator, o 
político ou a celebridade – que têm a maior 
influência potencial na vida de uma criança. 

DESENVOLVER » Aptidões e Relacionamentos

—
Victor Parachin 
Psicólogo
Retirado da revista Signs of 
the Times de maio de 2008.
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Cristóvão foi criado por uma heroica 
mãe entregue a si mesma. Quando ele 
tinha oito anos, o seu pai, um alcoó-
lico viciado em drogas, abandonou a 
sua esposa e os seus cinco filhos. Nem 
Cristóvão nem os seus irmãos rece-
beram qualquer apoio financeiro ou 
emocional do pai.

Quando Cristóvão casou, ele 
achou-se num ambiente familiar com-
pletamente diferente. O seu sogro esta-
va extremamente envolvido na vida dos 
seus filhos e das suas filhas, investindo 
neles uma grande porção de tempo, de 
energia e de recursos financeiros. “Por-
que eu nunca tinha tido um pai, este 
homem tornou-se no meu modelo. Eu 
observei-o cuidadosamente: como ele 
escutava, como ele reagia, como ele esta-
va constantemente disponível para a sua 
família. Através dele, eu aprendi o que 
significava ser pai e os meus filhos rece-
beram os benefícios, porque o meu so-
gro foi um excelente modelo para mim.”

Um modelo positivo tem uma in-
fluência a longo termo e pode capaci-
tar uma pessoa para que ela vença uma 
multidão de deficiências. Todos os pais 
têm a grande oportunidade e o gran-
de privilégio de darem aos seus filhos 
um exemplo positivo de como viver de 
uma forma socialmente benéfica. São 
o pai e a mãe – e não o atleta, o ator, o 
político ou a celebridade – que têm a 
maior influência potencial na vida de 
uma criança. 

Isto é reconhecido pela Bíblia, 
onde os pais recebem a ordem para 
moldar a vida emocional e espiritual 
dos seus filhos: “E estas palavras, que 
hoje te ordeno, estarão no teu coração; 
e as intimarás aos teus filhos, e delas fa-

larás assentado em tua casa, e andando 
pelo caminho, e deitando-te e levan-
tando-te” (Deuteronómio 6:6 e 7). 

Assim, eis dez formas de se tornar 
no modelo do seu filho ou da sua filha.

1. REGUE AQUILO  
QUE QUER QUE CRESÇA
Se quer que o seu filho demonstre pa-
ciência, seja uma pessoa paciente. Se 
quer que o seu filho demonstre bonda-
de, seja uma pessoa bondosa. Se quer 
que o seu filho demonstre honestidade, 
seja uma pessoa honesta. Regue aquilo 
que quer ver crescer nos seus filhos. 

2. AJUDE AS CRIANÇAS  
A IREM CONTRA A CORRENTE
Faça isto, enfatizando, clara e consisten-
temente, as virtudes que se encontram 
nas Escrituras: “Segue a justiça, a pieda-
de, a fé, o amor, a paciência, a mansidão” 
(I Timóteo 6:11). Estes valores são fre-
quentemente contrários à nossa Cultu-
ra, mas são desesperadamente necessá-
rios. Ensinar os seus filhos a irem contra 
a corrente quando eles são jovens ajuda-
-os a desenvolverem força interior para 
caminharem numa senda mais elevada 
e não se limitarem a “seguir o rebanho”.

3. DEMONSTRE RESPEITO
Se é pai, mostre respeito pelas mulhe-
res, e, se é mãe, mostre respeito pelos 
homens. Uma das melhores coisas que 
os pais podem fazer pelos seus filhos é 
demonstrarem amor e respeito mútuos. 

4. SEJA LEAL AOS QUE  
NÃO ESTÃO PRESENTES
Infelizmente, em algumas famílias, os 
membros não são mutuamente leais. 
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ENSINAR OS SEUS FILHOS A 
IREM CONTRA A CORRENTE 
QUANDO ELES SÃO JOVENS 
AJUDA-OS A DESENVOLVEREM 
FORÇA INTERIOR PARA 
CAMINHAREM NUMA SENDA 
MAIS ELEVADA E NÃO SE 
LIMITAREM A “SEGUIR O 
REBANHO”.

Isto é evidente quando eles criticam 
e diminuem os outros nas suas costas, 
dizendo coisas como: “A minha mu-
lher é tão agarrada ao dinheiro. Ela 
reclama a propósito de todos os cên-
timos gastos”; “O meu marido foi des-
pedido na semana passada. Não per-
cebo por que razão ele não se impõe. 
Nenhum dos outros colegas perdeu o 
emprego”; ou “Estou tão aborrecida 
com a minha filha. Fui chamada ao 
Diretor do colégio ontem, porque ela 
foi mal-educada com a professora”. 

Quando os membros da famí-
lia descobrem que são objeto de tais 
comentários, eles sentem-se violenta-
dos, incompreendidos e injustamente 
acusados. Esta deslealdade familiar 
viola as instruções bíblicas dadas aos 
pais: “Não provoqueis a ira aos vossos 
filhos” (Efésios 6:4) e “não irriteis os 
vossos filhos, para que não percam o 
ânimo” (Colossenses 3:21). 

Uma boa regra a seguir é: Fale 
sempre sobre os outros membros da fa-
mília como se eles estivessem presentes.

5. MOSTRE AOS SEUS FILHOS QUE A FA-
MÍLIA É A SUA PRIMEIRA PRIORIDADE
A família deve ser o principal evento – 

não o espetáculo secundário. “Eu certa-
mente cometi a minha quota-parte de 
erros como pai”, diz o psicólogo e es-
critor James Dobson. “Como milhões 
de outros homens do meu tempo, tive 
frequentemente dificuldade em equili-
brar a pressão da minha profissão com 
as necessidades da minha família.”

Quando o seu livro, intitulado Ouse 
Disciplinar, se tornou num êxito de ven-
das, Dobson foi inundado com milha-
res de cartas pedindo conselhos ou com 
convites para a realização de palestras. 
Nessa altura, ele era professor a tempo 
inteiro numa Faculdade de Medicina. 

“Não havia qualquer mecanismo 
que me permitisse lidar com esta fama 
súbita. Eu lembro-me de voar para 
Nova Iorque numa quinta-feira à noi-
te, de gravar 17 espetáculos televisivos 
e entrevistas em três dias, e de regres-
sar ao trabalho na manhã da segunda-
-feira seguinte. Foi algo esmagador.”

Apesar da procura incessante pelo 
seu tempo, o Dr. Dobson decidiu em 
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consciência colocar a sua família em 
primeiro lugar. Ele despediu-se do seu 
emprego na Universidade, deixou de 
aceitar pedidos de palestras, recusou-
-se a fazer viagens de promoção dos 
seus livros e começou um programa de 
Rádio que não exigia que ele viajasse. 

“A proximidade de que desfruta-
mos (como família) hoje é o resultado 
da minha decisão de ter tempo para 
os meus filhos quando eles mais ne-
cessitavam. Eu podia ter cometido, fa-
cilmente, o maior erro da minha vida 
naquela altura”, diz ele. 

6. PROMOVA A RESPONSABILIDADE
“Uma das melhores formas de ensinar 
a responsabilidade é você ser respon-
sável diante dos seus filhos”, escreve o 
Dr. Kevin Leman no seu livro Manter 
a Sua Família Forte num Mundo Er-
rado. “Dê-lhes a liberdade de lhe di-
zerem que está errado quando acredi-
tarem que fez algo errado ou injusto.” 
O modo mais simples de fazer isto é 

dizer claramente aos seus filhos: “Se 
alguma vez me virem fazer algo que 
julgam ser errado ou egoísta, quero 
que me digam.”

Embora isto requeira muita con-
fiança e muita coragem parental, tam-
bém manterá os pais e as mães respon-
sáveis, dado que os filhos sentir-se-ão 
livres para dizer: “Não foste muito 
agradável com a senhora da loja”; “Fos-
te rude com o meu amigo”; “Envergo-
nhaste-me diante dos meus amigos”.

7. SEJA ATIVO NA SUA IGREJA
Mostre aos seus filhos que a vida e 
a saúde espirituais são importantes, 
mantendo-se ativo na sua igreja. Fre-
quente o culto regularmente. Não seja 
o tipo de pai que simplesmente deixa 
o filho na Escola Sabatina, nos Des-
bravadores ou na Reunião de Jovens. 

Esteja lá! Envolva-se! Participe 
nas atividades oferecidas pela igreja. 
O seu envolvimento ativo na igreja é 
uma forma de cumprir esta injunção 
bíblica: “Instrui ao menino no cami-
nho em que deve andar; e até quando 
envelhecer não se desviará dele” (Pro-
vérbios 22:6). 

8. PARTILHE VERBALMENTE  
OS SEUS VALORES COM OS SEUS FILHOS
Fale de modo consistente e claro, aos 
seus filhos, sobre os valores que con-
sidera importantes. Identifique estes 
valores e diga aos seus filhos por que 
razão eles são importantes para si.

Isto foi algo feito por Colin Po-
well, General do Exército Americano 
e Diplomata aposentado. O seu filho, 
Michael, recorda: “Patriotismo foi um 
valor importante que o meu pai ins-
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tilou em mim. Mas não de um modo 
militarizado, como alguns poderão 
pensar. Ele dizia-nos que éramos 
abençoados por vivermos num lugar 
com oportunidades extraordinárias. 
Fomos ensinados a amarmos e a ser-
mos fortes apoiantes do nosso país – 
no seu propósito, no seu passado e no 
seu destino. Para o meu pai, isto era 
especialmente significativo. Os seus 
pais tinham deixado as Caraíbas, para 
virem viver em Nova Iorque, de modo 
a darem-lhe, e à sua irmã, uma melhor 
oportunidade na vida.”

9. SEJA UM MODELO NA FORMA DE RE-
SOLVER EFICAZMENTE OS CONFLITOS
Este conselho é dado por Elizabeth 
Hartley Brewer, uma autoridade sobre 
tópicos relacionados com a educação 
dos filhos. No seu livro, Criar Rapa-
zes Cheios de Confiança, ela explica: “O 
conflito constante arruína as relações 
e destrói a família. As crianças são 
profundamente afetadas pelo conflito. 
O conflito familiar está na origem de 
muito desespero sentido pelos adoles-
centes, que encontra expressão na de-
pressão e no suicídio.” 

Quando o conflito surge, certifi-
que-se de que reúne informação, escu-
tando cuidadosa e respeitosamente to-
das as partes. Evite interromper alguém 
que está a falar, exceto se tiver como pro-
pósito clarificar a questão. Nunca grite.

“Resolver os conflitos de forma 
segura e satisfatório exige maturidade 
e habilidade emocionais. As crianças 
têm de aprender estes atributos com 
os adultos”, diz Brewer.

10. APOIE A ESCOLA
Esteja genuinamente interessado na 
escola dos seus filhos. Evite queixar-se 
dos professores ou da administração 
escolar, mesmo se se sente desconten-
te com eles. Esteja presente sempre 
que o seu filho esteja a participar num 
evento escolar. Faça com que os seus 
filhos saibam que apoia os professo-
res, os administradores e os objetivos 
da escola, frequentando as reuniões de 
pais e quaisquer outras reuniões peda-
gógicas que afetem a sua família. 

Este compromisso da sua parte 
permite que as crianças saibam que dá 
valor à educação delas e às pessoas que 
estão envolvidas nela. 
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DAR » Testemunho da Sua Fé

A força por detrás do 
evangelismo Oikos!

REAÇÃO  
EM CADEIA

—
S. Joseph Kidder
Professor de Ministério Cristão do 
Seminário Teológico Adventista do 
Sétimo Dia

Retirado da revista Adventist Re-
view de 16 de fevereiro de 2012.
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Estávamos em julho, a época das Es-
colas Cristãs de Férias, e eu tinha aca-
bado de sair da Faculdade para ser Pas-
tor-Associado numa grande igreja em 
Spokane, Washington. Neste mesmo 
ano, Jane, uma Adventista da Califórnia, 
veio a Spokane, para visitar a sua irmã 
Laura. Jane queria trazer os filhos da sua 
irmã à Escola Cristã de Férias, mas as 
circunstâncias não lho permitiram. Pelo 
que, antes de regressar à Califórnia, Jane 
pediu-me que visitasse a sua irmã; ela 
sentira que Laura estava recetiva à men-
sagem do Evangelho. Na verdade, ela 
revelou-se ser a interessada ideal. 

Eu fui visitar Laura e levei comi-
go Sally, membro da igreja local. Ime-
diatamente demos início a duas sessões 
de estudos bíblicos. No primeiro andar 
da casa, Sally estudou com Laura e com 
a sua filha, Kim; enquanto, no rés-do-
-chão, eu estudei com a outra filha de 
Laura, Sue, e com Gary, o marido de 
Sue. Laura e Kim foram batizadas em 
menos de dois meses. Enquanto Sally 
estava a estudar a Bíblia com Laura e 
Kim, Laura começou a partilhar Jesus 

com o seu filho, Charles, que veio a ba-
tizar-se cerca de um mês depois dela.

Mais tarde, Laura deu início a um 
pequeno grupo de estudo na sua casa, e 
convidou a sua vizinha Dee. Depois de 
algumas reuniões, Dee convidou o ma-
rido, Ken, para vir juntar-se a elas. Uma 
ou duas semanas depois, Dee convidou 
uma outra vizinha, Terry, para fazer 
parte do grupo. Dee, Ken e Terry fo-
ram batizados cerca de seis meses após 
o batismo de Laura. Enquanto Laura 
e Dee se mantinham ativas na partilha 
da sua fé, Sue e Gary convidaram os 
seus amigos íntimos Edgar e Terri para 
virem assistir ao estudo bíblico que eu 
estava a ministrar. Os quatro foram ba-
tizados cerca de um ano depois. 

Laura, Kim, Sue, Gary, Charles, 
Dee, Ken, Terry, Edgar e Terri – Dez 
testemunhas vivas sobre o poder dos re-
lacionamentos. Tudo indica, claramente, 
que o meio mais eficaz de alcançar as 
pessoas com o Evangelho é através de 
uma rede natural de relacionamentos e 
de influências familiares. O Novo Tes-
tamento usa a palavra Oikos para ilustrar 
este ponto. Oikos traduz-se literalmente 
como “lar familiar”, e a Bíblia usa este 
termo para significar a influência da 
rede natural de relacionamentos.1 Foi 
através do evangelismo Oikos – parti-
lhando-se Jesus através de uma rede de 

Tudo indica, claramente, 
que o meio mais eficaz 
de alcançar as pessoas 
com o Evangelho é atra-
vés de uma rede natural 
de relacionamentos e de 
influências familiares. 
O Novo Testamento usa 
a palavra Oikos para 
ilustrar este ponto. 
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relacionamentos já existentes – que estas 
dez pessoas se converteram ao Senhor e 
ingressaram na Sua Igreja.

Este é o poder dos relacionamen-
tos. Este é o poder do convite pessoal. 
Este é o poder de partilharmos a nos-
sa fé com os nossos filhos e familiares, 
amigos e vizinhos, colegas de trabalho 
e conhecidos. Estou convencido de que, 
por causa do evangelismo de relaciona-
mentos, muitas pessoas irão dirigir-se 
aos seus amigos e familiares no Céu e 
dizer: “Eu estou aqui por tua causa!”

OIKOS É BÍBLICO
O que aconteceu com Sally, Laura e 
comigo é o modelo bíblico de espa-
lhar o Evangelho. A Bíblia está cheia 
de histórias de pessoas que levaram os 
seus entes queridos a Jesus. No começo 
do seu Evangelho, João conta a histó-
ria de como André, um dos primeiros 
discípulos de Jesus, trouxe o seu irmão 
Pedro para conhecer o Senhor ( João 
1:41). Depois, vemos Filipe encontrar 
Natanael e dar-lhe uma apresentação 
do Evangelho que levou Natanael a ser 
um seguidor do Messias ( João 1:45). As 
Escrituras contam a história de André e 
Filipe. André encontrou primeiro o seu 
irmão Simão e disse-lhe: “Achámos o 
Messias (que traduzido é o Cristo). [...] 
Filipe achou Natanael, e disse-lhe: Ha-

vemos achado aquele de quem Moisés 
escreveu na lei, e os profetas: Jesus de 
Nazaré, filho de José” ( João 1:41-45).

A história repete-se vezes sem 
conta nos Evangelhos e no livro de 
Atos. Quando Deus salvou Paulo e 
Silas da prisão de Filipos, eles falaram 
sobre a Palavra de Deus ao carcereiro, 
e a todos os que estavam no seu lar fa-
miliar. O resultado foi que o carcereiro 
“tomando-os consigo, naquela mesma 
hora da noite, lavou-lhes os vergões; e 
logo foi batizado, ele e todos os seus. E 
levando-os a sua casa, lhes pôs a mesa; 
e, na sua crença em Deus, alegrou-se 
com toda a sua casa” (Atos 16:33 e 34). 
O carcereiro recebeu algo de Paulo e 
Silas e foi compelido a partilhá-lo com 
os seus entes queridos. O Evangelho é 
uma notícia tão maravilhosa que deve 
ser partilhado. Quando compreende-
mos que o que está em jogo é tão ele-
vado como o céu (a vida ou a morte 

QUANDO COMPREENDEMOS 
QUE O QUE ESTÁ EM JOGO É 
TÃO ELEVADO COMO O CÉU (A 
VIDA OU A MORTE ETERNAS), 
E QUANDO COMEÇAMOS A 
EXPERIMENTAR A ALEGRIA 
DA SALVAÇÃO, A NOSSA 
TENDÊNCIA NATURAL É 
PARTILHÁ-LA COM AQUELES 
QUE NOS SÃO MAIS QUERIDOS.
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eternas), e quando começamos a expe-
rimentar a alegria da salvação, a nos-
sa tendência natural é partilhá-la com 
aqueles que nos são mais queridos. 

Agora repare como Jesus usou o 
princípio Oikos. Depois de Ele ter cura-
do o endemoninhado, Jesus disse-lhe: 
“Vai para tua casa, para os teus, e anun-
cia-lhes quão grandes coisas o Senhor 
te fez, e como teve misericórdia de ti” 
(Marcos 5:19). Jesus sabia que o teste-
munho mais persuasivo é o testemunho 
de uma vida transformada, partilhado 
de um modo natural com aqueles que 
nós amamos e em quem confiamos.

Noutra altura, Jesus viu Levi, o fi-
lho de Alfeu, sentado na coletoria dos 
impostos. Jesus ordenou-lhe que O se-
guisse e Levi imediatamente se levan-
tou e seguiu Jesus. O aspeto interessante 
desta história é este: Mais tarde, Levi 
convidou Jesus para jantar em sua casa 
e também convidou muitos cobradores 
de impostos para virem ouvir Jesus. O 
resultado foi que muitos dos cobrado-
res de impostos que ali estavam vieram 
eventualmente também a seguir Jesus 
(Marcos 2:14 e 15). Em João, capítulo 

4, quando Jesus curou o filho do nobre, 
este e todos os membros do seu lar fami-
liar tornaram-se crentes (Marcos 2:53).

POR QUE RAZÃO OIKOS 
É UM MÉTODO EFICIENTE?
Oikos – partilhar a fé através de rela-
cionamentos – é um método eficiente 
porque é natural. Ele opera baseado em 
duas premissas. Primeira, quando expe-
rimentamos Jesus e a alegria de sermos 
d’Ele, somos compelidos a partilhar 
com outros. Segunda, quando os nos-
sos entes queridos veem a mudança em 
nós, eles perguntam sobre ela e estarão 
muito mais inclinados para a quererem 
também para si. Oikos é a abordagem 
evangelística mais eficiente, baixa em 
custos e alta em resultados, frequen-
temente ganhando famílias inteiras, 
e alargando constantemente a nossa 
fonte de novos contactos para a trans-
missão do Evangelho. Todo o processo 
é feito de modo natural e sem pressas, e 
num ambiente de amor e de aceitação, 
construindo-se sobre os relacionamen-
tos que já possuímos. A sua família e os 
seus amigos já gostam de si e já confiam 
em si, qualificações que um evangelista 
“profissional” não possui. Deus deu-lhe 
um campo missionário entre as pessoas 
que você já conhece! 

DEUS DEU-LHE UM 
CAMPO MISSIONÁRIO 
ENTRE AS PESSOAS QUE 
VOCÊ JÁ CONHECE!
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O evangelista mais eficiente é 
aquele que tem um interesse pessoal nos 
outros ao ponto de partilhar Jesus com 
eles. Alguns dos evangelistas mais efi-
cientes do mundo são os pais e as mães. 
A pesquisa mostra que a maior parte das 
pessoas vêm ao Senhor e à Sua Igreja 
através da influência pessoal resultante 
de relacionamentos. Notícias ainda me-
lhores: Quando nós conquistamos pes-
soas para o Senhor através de relaciona-
mentos já existentes, os novos membros 
já trazem consigo uma conexão pessoal à 
Igreja e um grupo de apoio para os aju-
dar a progredirem na sua nova fé. 

AS FILHAS SABEM-NO MELHOR
Sandy veio a uma das reuniões evan-
gelísticas da nossa igreja local com o 
seu filho de sete anos. Ela raramente 
tinha frequentado uma igreja antes e 
tinha pouquíssimo conhecimento sobre 
a Bíblia e o Cristianismo. No entanto, 
o Espírito Santo impressionou-a a as-
sistir às reuniões. Ela gostou de tudo 
o que ouviu. A seu pedido, no fim das 
reuniões, ela marcou a data para o seu 
batismo. Enquanto Pastor, eu tinha o 
hábito de dar cartões-convite àqueles 
que iam ser batizados, para que eles os 
pudessem enviar aos seus amigos e fa-
miliares, convidando-os para o batismo. 

1
Jurgen Goetzmann, “Oikos”, The New 
International Dictionary of New Tes-
tament Theology, ed. Colin Brown, 
Grand Rapids: Zondervan, 1981, vol. 2,  
p. 250.

Eu creio que o batismo deve ser um pe-
ríodo de evangelismo. Aqueles que vêm 
testemunhar o batismo tornam-se nos 
novos interessados com os quais a igreja 
pode trabalhar. Sandy enviou mais de 
50 convites. Uma das pessoas que veio 
ao seu batismo foi o seu pai.

O pai de Sandy tinha pouco inte-
resse no Cristianismo, mas veio para dar 
apoio à sua filha. Ele ficou para a refei-
ção em conjunto realizada para se co-
memorar os batismos. Um membro da 
igreja sentou-se ao lado dele e começou 
uma conversa interessante. Ambos gos-
tavam de pescar, pelo que, no domingo 
seguinte, foram pescar juntos. Três me-
ses depois, eu tive o privilégio de batizar 
o pai de Sandy. O método Oikos tinha 
provado mais uma vez a sua eficácia. 

Cada um de nós pode ter expe-
riências semelhantes porque somos 
os evangelistas mais eficientes para 
alcançar as pessoas que conhecemos: 
Vizinhos, filhos, pais, colegas de traba-
lho e amigos. Nós somos a sua melhor 
oportunidade de ouvirem e receberem 
o Evangelho, e de aprenderem sobre 
Jesus e acerca do Seu amor por nós. 
Cada um de nós pode ser o evangelis-
ta mais eficiente do mundo usando o 
método de evangelismo mais eficiente 
do mundo: O método bíblico de evan-
gelismo Oikos, que usa a rede natural 
de relacionamentos.

Este é o poder dos relacionamentos. 
Este é o poder da influência. Este é o po-
der de uma vida transformada!
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PRIMEIROS ANOS
Armando José Simão Casaca nasceu 
em 5 de setembro de 1921, na cidade 
de Coimbra, mas foi criado na cidade 
de Portalegre. Quando ainda era crian-
ça, o seu pai foi convidado a trabalhar 
no Congo Belga para uma empresa 
comercial. A sua mãe, Emília Casaca, 
pensando que seria perigoso criar os 
seus filhos num ambiente tão pouco 

hospitaleiro, decidiu deixá-los ao cui-
dado de uma das suas irmãs, a quem as 
crianças chamavam “Tia Carolina”. A 
Tia Carolina era uma devota Adventis-
ta do Sétimo Dia e criou o seu sobrinho 
na fé. A 4 de maio de 1940, Armando 
Casaca aceitou a mensagem Adven-
tista e foi batizado aos 18 anos. Por 
coincidência, Fernanda Ribeiro, a sua 
futura esposa, foi batizada no mesmo  

Armando José Simão Casaca foi Pastor, evangelista e 
Administrador da Igreja em Portugal. O Pr. Casaca e a sua 
esposa, Fernanda, foram missionários em Angola durante  
15 anos. Armando Casaca foi também Pastor no Brasil. 

ARMANDO JOSÉ SIMÃO 
CASACA (1921-1991)

Memórias  da Nossa
História
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Armando Casaca introduziu 
um novo espírito missionário 
na União Portuguesa.

po depois, eles foram chamados para 
servir como missionários em Angola. 
Ali, Armando Casaca começou a traba-
lhar como professor na Missão da Luz. 
Depois, foi enviado para ser professor 
na famosa Missão do Bongo e, alguns 
anos decorridos, foi nomeado Diretor 
da Missão. O Pastor Casaca tornou-se, 
mais tarde, Diretor do Departamen-
to de Juventude da União de Angola e 
Diretor dos Campos Missionários do 
Bongo e de Nova Lisboa. Os seus 15 
anos de esforçado trabalho em Angola 
resultaram na apreciação dos seus co-
laboradores e, especialmente, da juven-
tude angolana. O seu ministério futuro 
incluiria responsabilidades adicionais.

Em janeiro de 1959, foi eleito Pre-
sidente da União Portuguesa. Serviu 
neste cargo até dezembro de 1968. Fa-
zendo da evangelização a sua prioridade, 
o seu alvo era alcançar toda a população 
que habitava os territórios submetidos à 
sua jurisdição. Ele incentivou todos os 
obreiros a multiplicarem as campanhas 
de evangelização e, além disso, promo-
veu o desenvolvimento do trabalho mis-
sionário interno. Tendo em vista alcan-
çar o seu objetivo, uniu os esforços dos 
obreiros evangélicos com os esforços dos 
leigos. Assim fazendo, Armando Casaca 
introduziu um novo espírito missioná-
rio na União Portuguesa. Três estraté-
gias evangelísticas promovidas por ele 
merecem ser mencionadas aqui.

A primeira foi a criação da Tele-
mensagem. Tratava-se do uso de men-
sagens telefónicas pré-gravadas que 
transmitiam os valores do Evangelho. O 
público era convidado, através de publi-
cidade intensiva, a ligar para um certo 
número de telefone e assim escutar as 

dia e na mesma igreja. Depois do seu 
batismo e movido pelo desejo de ser-
vir Deus, Armando Casaca dirigiu-se 
imediatamente para Lisboa e matri-
culou-se no Curso Bíblico Adventista 
coordenado pelo Pastor António Dias 
Gomes. Após um ano de estudo, ter-
minou a sua formação pastoral.1

NO MINISTÉRIO
O Pastor Casaca cumpriu o seu estágio 
no Porto. Mais tarde, foi enviado para 
Coimbra, a cidade onde nascera, mas 
permaneceu ali por pouco tempo. No 
verão de 1943, Armando Casaca casou-
-se com Fernanda Ribeiro. Pouco tem-

—
Paulo Lima
Editor da Revista 
Adventista
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regressaram a Portugal, pois a situação 
política volátil tornava impraticável a 
permanência de cidadãos portugueses 
em solo angolano. Quando regressou, 
foi-lhe confiada a igreja de Cascais, que 
ele pastoreou por um curto período.

Em 1976, ele e a sua esposa viaja-
ram para o Brasil para visitarem o seu 
filho Carlos. Ele foi então convidado 
a trabalhar como Pastor no Brasil e 
aceitou o convite. De 1976 até 1982, 
pastoreou várias igrejas brasileiras, 
sendo a igreja de Moema a última 
destas. Em 1982, Armando Casaca re-
formou-se, mas continuou a colaborar 
na realização do programa telefónico 
Telepaz. Morreu em 4 de dezembro de 
1991, em São Paulo, Brasil.2

CONTRIBUIÇÃO
O Pastor Armando Casaca deu uma 
importante contribuição para o cresci-
mento da Igreja Adventista do Sétimo 
Dia em Angola e em Portugal. Ele foi 
um intrépido missionário e ganhou o 
respeito e o afeto da juventude ango-
lana. A sua obra como Presidente da 
União de Angola foi o clímax da ati-
vidade missionária portuguesa naquele 
país africano. Ele administrou com sa-

mensagens evangélicas. Só no primeiro 
mês de operação foram recebidas 5000 
chamadas. Esta era a primeira vez que 
tal estratégia de comunicação era usada 
em Portugal por uma instituição religio-
sa. A segunda estratégia evangelística foi 
a criação e a implementação sistemáti-
ca do curso bíblico A Bíblia Responde. 
Este curso bíblico fora concebido para 
ser usado em todas as atividades mis-
sionárias no território português e na 
Escola Bíblica por Correspondência da 
União. A terceira estratégia evangelísti-
ca foi a criação de A Voz da Esperança, 
um programa de Rádio Adventista que 
era emitido em algumas das principais 
estações de Rádio portuguesas. Como 
resultado do zelo missionário promovi-
do por Armando Casaca, durante o seu 
mandato como Presidente da União, fo-
ram inauguradas 13 novas igrejas e 2426 
pessoas foram batizadas.

Em dezembro de 1968, deixou de 
ser Presidente da União Portuguesa. 
Em março de 1969, foi chamado de 
volta a Angola, para ser o Presidente 
dessa União. Ele fez um excelente tra-
balho sob as circunstâncias políticas e 
sociais difíceis daquele período histó-
rico. A guerra pela independência de 
Angola começou em 1961. Isto criou 
sérias dificuldades para a administra-
ção da Obra Adventista nesse territó-
rio. No entanto, Armando Casaca foi 
capaz de manter o progresso na evan-
gelização de Angola. No fim do seu 
mandato, 68 novas igrejas tinham sido 
estabelecidas no território angolano, e 
havia 24 182 crentes batizados, de ori-
gem europeia e africana. 

Em 1975, com a independência de 
Angola, Armando Casaca e a família 

Jovens correspondem ao vibrante apelo  
que lhes dirigiu o Pr. Armando Casaca.
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bedoria o Campo Angolano nos últi-
mos seis anos de presença portuguesa 
e deixou uma operação consolidada, 
apesar de todas as dificuldades cria-
das pela feroz guerra provocada pelos 
movimentos pró-independência. Ele 
foi também um enérgico Presidente 
da União Portuguesa, sempre dispos-
to a promover o avanço da mensagem 
Adventista na sua pátria. O legado de 
Armando Casaca incluiu a criação do 
programa telefónico Adventista tendo 

em vista objetivos evangelísticos. Ele 
também é recordado por ter unido os 
esforços dos obreiros evangélicos e dos 
leigos em Portugal. Além disso, ele foi o 
catalisador no desenvolvimento do tra-
balho missionário em Portugal. Mais 
do que isso, o programa radiofónico 
A Voz da Esperança, que foi criado no 
seu mandato de Presidente da União, 
continua a ser usado como um meio de 
espalhar o Evangelho em Portugal.

Membros da igreja de Coimbra,  
com o Pastor A. Casaca – Janeiro, 1943

Curso Bíblico  
1964/1966 – Em pé, 
da esquerda para 
a direita: Arnaldo 
Martins, Caetano 
Silva, Rafael Silva, 
Abílio Echevarria, 
Adelino N. Diogo, 
Joaquim Casaquinha, 
Manuel Mota e Álvaro 
Santinho. Sentados, 
da esquerda para a 
direita: Lina Costa, 
Manuela Bettencourt, 
Pr. José Abella,  
Pr. Armando Casaca, 
Dr. Nunes Branco, 
Esmeralda Ferreira e 
Natividade Lopes.
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Testemunho
UM ENCORAJAMENTO À IGREJA

NO LIMIAR DO 
REINO DE DEUS

Envie-nos o seu testemunho para: 
revista.adventista@pservir.pt

meu cliente: “Senhor Lima, a Bíblia 
não é para ser discutida, mas estudada 
e aplicada na nossa vida.” Ao que ele 
me respondeu: “Mas, como há tantas 
religiões, e a Bíblia é só uma, eu quero 
saber a razão disso.” A esta observação 
eu respondi-lhe: “Senhor Lima, em-
bora só de Igrejas (ditas) cristãs haja 
aproximadamente quarenta mil, sem 
falar noutras ideologias religiosas não-
-cristãs, na verdade só há no mundo 
duas religiões: a verdadeira e a falsa. A 
de Deus e a de Satanás. A religião ver-
dadeira ‘guarda os mandamentos de 
Deus e tem a fé de Jesus’. As demais 
não obedecem aos mandamentos de 
Deus. Por isso, fazem parte da rebelião 
de Satanás.”

O meu cliente disse então ao seu 
colega: “Este senhor pertence à Igreja 
Adventista do Sétimo Dia”, ao que o 
dito colega me perguntou: “O senhor 

Em julho deste ano, fui visitar um 
cliente, para renovar a assinatura da 
revista Saúde e Lar. Este é já um clien-
te antigo, pelo que, cada ano que o 
visito, falo-lhe sempre sobre temas 
bíblicos. Ele é simpático, de men-
te aberta, permitindo que eu lhe fale 
sobre a Bíblia. Este ano, quando o vi-
sitei, ele estava acompanhado de um 
colega de trabalho, que é evangélico, e 
quis gerar um confronto entre mim e 
o seu colega sobre o tema da religião. 
Queria que nós tivéssemos uma dis-
cussão sobre a Bíblia, para ver qual de 
nós sabia mais. Como eu não estava 
interessado em fazer nenhum deba-
te, por achar que esse não é o melhor 
meio de levar pessoas a Jesus, disse ao 

A religião verdadeira “guarda os 
mandamentos de Deus e tem a fé de Jesus”. 

—
Francisco Silva
Colportor Evangelista
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“Sabe uma coisa, 
senhor Lima? Pelo 
que tenho analisado, 
a Igreja Adventista 
do Sétimo dia é a 
Igreja que está mais 
próxima da verdade.”

é Adventista do Sétimo Dia?” Respon-
di: “Sim, sou.” O colega do meu cliente 
disse-lhe então: “Sabe uma coisa, senhor 
Lima? Pelo que tenho analisado, a Igreja 
Adventista do Sétimo dia é a Igreja que 
está mais próxima da verdade.”

Em face desta observação, fiquei 
com a impressão de que devia pedir o 
contacto telefónico dele, para o con-
tactar de novo e lhe falar de Jesus. Tro-
cámos o nosso respetivo número de 
telemóvel e eu comecei a enviar-lhe, 
pelo WhatsApp, alguns vídeos com 
sermões que tenho feito nos cultos de 
Sábado, quando prego. Ele gostou e 
contactou-me para ver se eu arranjava 
alguém que quisesse estudar a Bíblia 
com ele. Disse-lhe que eu mesmo po-
deria estudar com ele, se ele assim qui-
sesse. Ele aceitou. Estou a usar como 
Manual de Estudo o curso Deus Reve-
la o Seu Amor. Vamos na décima lição. 

Ele já está a vir à nossa Igreja sempre 
que tem algum Sábado livre. Assim 
que conseguir ter livres todos os Sá-
bados, pretende batizar-se na Igreja 
Adventista do Sétimo Dia, pois crê 
que esta é a Igreja de Jesus nesta Terra.

Oremos por este senhor. O seu 
nome é Marx. Oremos também pela 
esposa. Ela chama-se Bruna e acom-
panha-o sempre nos estudos bíblicos. 
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NOTÍCIAS NACIONAIS

Projeto “Sementes de Esperança”
06 AGO 2022 | LUCIANO DA SILVA,  
COFUNDADOR DO PROJETO “SEMENTES DE ESPERANÇA”

vemos os apoios financeiros necessários 
para avançar. Ano após ano tem sido 
assim. A cada ano escolhemos 20 loca-
lidades, sendo 18 no Continente, uma 
nos Açores e uma na Madeira, para dis-
tribuirmos 20 mil folhetos “Sementes de 
Esperança”, 1000 para cada localidade.

Por vezes, recebemos retorno de 
pessoas que se interessam pelos temas 
apresentados e que pedem mais litera-
tura Adventista ou estudos bíblicos. Ou-
tras vezes, recebemos retorno de irmãos 
da Igreja que receberam o folheto ou que 
viram o folheto na casa de um vizinho 
e que foram por isso motivados a iniciar 
uma classe bíblica!

Mas também existem ocasiões em 
que não temos nenhum retorno e esmo-
recemos, indagando-nos se vale a pena 
semear em campos tão remotos. Mas, 
quando parece que ninguém se interessa 
pelos folhetos e que os pássaros estão a 
comer as nossas sementes ou que as se-
mentes estão a ser lançadas sobre as pe-
dras ou a ser sufocadas pelos espinhos, 
acontece algo. Assim, recentemente, um 
senhor da zona de Mesão Frio enviou 
para o meu telemóvel, às 9h05, a seguin-
te mensagem: “Fui tocado por este folhe-
to de esperança! Conheci um pouco da 
Igreja Adventista do Sétimo dia duran-
te a guerra colonial.” Ele fizera amizade 
com um Adventista durante a guerra e 
este oferecia-lhe literatura Adventista. 
O senhor partilha na sua mensagem que 
tinha estado a pedir a Deus orientação, 
pois, tendo já mais de 70 anos, preci-
sa preparar-se para se encontrar com o 
Senhor. Ele compreendeu que aquele 
folheto era a resposta às suas orações. 
Ele concluiu a sua mensagem dizendo: 

O Projeto “Sementes de Esperança” nas-
ceu com o propósito de partilhar o Evan-
gelho nas zonas onde não há presença 
Adventista ou onde essa presença seja 
diminuta. Em parceria com a UPASD 
e com a Publicadora SerVir, criámos um 
folheto único que apresenta os doze pon-
tos fundamentais da nossa fé.

A forma de espalhar esta mensagem 
não podia ser feita diretamente por nós, 
participantes do Projeto, uma vez que o 
objetivo era chegar aos locais mais remotos 
de Portugal Continental e das Ilhas. Assim, 
optámos pelos serviços não endereçados 
dos CTT, seguindo um tipo de projeto já 
existente nos Estados Unidos da América, 
promovido por uma senhora Adventista, 
que, tendo dificuldades motoras, usava um 
serviço semelhante para evangelizar cida-
des americanas sem presença Adventista.

Os custos dos CTT e da impressão 
dos folhetos, juntamente com todo o apa-
rato que o Projeto envolve, indicavam-nos 
que seria inviável avançar com o nosso 
sonho. Foi então que aproveitámos a dis-
ponibilidade da ASI Portugal e apresen-
támos a candidatura do nosso Projeto.

Desde o primeiro momento, a ASI 
Portugal abraçou o Projeto “Sementes de 
Esperança” e, pela graça de Deus, obti-
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“Quero estudar a Bíblia e frequentar uma 
igreja Adventista. Onde fica a igreja mais 
perto da minha casa?”

Você também pode ajudar-nos a es-
palhar mais esperança ao seguir as nossas 
páginas nas redes sociais e ao partilhar os 
nossos conteúdos com os seus amigos!

Esta é a equipa da ADRA de Valença 
do Minho a trabalhar no bazar benefi-
cente, que teve lugar no passado Sábado 
13 de agosto, em que distribuímos roupa 
a cerca de 70 pessoas que passaram pela 
igreja. Além desta entrega, tivemos tam-
bém a oportunidade de oferecer revistas 
Sinais dos Tempos e livros missionários. 
Este bazar ocorre todos os meses. 

O nosso grupo em Valença do Minho 
conta com 24 membros batizados e re-
gistados na nossa “igreja-mãe”, em Braga. 
Há ainda 10 membros com o processo de 
transferência em curso e mais de 20 pessoas 
que frequentam o grupo assiduamente. 

Este grupo começou há três anos e 
já tivemos um rebatismo e dois batismos, 
estando o terceiro batismo programado 
para breve. Estamos a trabalhar para le-
var o Evangelho à Comunidade de Va-
lença, para que mais pessoas venham a 
conhecer a Verdade Presente.

A Deus toda a honra e toda a Glória! 
Aguardamos a vossa visita...

23 AGO 2022 | ROBERTO PEREIRA SILVA,  
GRUPO DE VALENÇA DO MINHO

Grupo de Valença do Minho em Ação

LAPI Madeira: Plataforma Elevatória
05 SET 2022 | JORGE SILVA, DIRETOR-GERAL DA ASA

No passado dia 17 de maio de 2022, 
no LAPI Madeira, com a presença da  
Dra. Rita Andrade, Secretária Regio-
nal de Inclusão Social e Cidadania, e da  
Dra. Micaela Freitas, Presidente do Ins-
tituto de Segurança Social da Madeira, 
foi inaugurada uma nova infraestrutura 
de apoio aos utentes. 

A plataforma elevatória era um so-
nho bem antigo  que se tornou realida-
de através de um investimento superior 
a 38 mil euros, tendo este investimento 
contado com o apoio financeiro do ISS 
Madeira. O elevador permitirá a melho-
ria das acessibilidades e da mobilidade de 
utentes, colaboradores, mas também de 
outras pessoas com mobilidade reduzida 
que precisem de aceder ao espaço.

Como afirmou a Dra. Rita Andrade, 
a “plataforma elevatória no Lar Adven-
tista para Pessoas Idosas vem melhorar 
a qualidade de vida dos utentes” e “é, de 
facto, um lar que garante as melhores 
condições de vida aos utentes que por 
aqui passam”.1

Louvamos Deus por esta bênção 
para a nossa instituição no Funchal.

1
https://www.dnoticias.pt/2022/5/17/311344-inaugurada-pla-
taforma-elevatoria-no-lar-adventista-para-pessoas-idosas/
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100 pessoas. Uma belíssima equipa de vo-
luntários da Delegação/igreja de Espinho 
proporcionou atividades para 15 crianças. 
Três pessoas mostraram-se interessadas 
em deixar de fumar e foram encaminha-
das para a Delegação de Espinho.

Contámos com o apoio impres-
cindível da Câmara Municipal de Gaia, 
da Câmara Municipal de Espinho, das 
Águas de Gaia, dos Bombeiros Voluntá-
rios de Valadares e de Espinho, da Polícia 
Municipal de Gaia e da PSP de Espinho.

O nosso agradecimento ao nosso 
patrocinador Century 21 e ao Projeto 
Agir da igreja Adventista do Sétimo Dia 
de Canelas pela cedência de equipamen-
tos, como tendas, mesas, cadeiras e algum 
material para os rastreios médicos. Agra-
decemos também ao Departamento de 
Saúde e Temperança da UPASD.

Por fim, o nosso muito obrigado à 
equipa de voluntários que fez a reporta-
gem fotográfica e em vídeo, aos voluntá-
rios que nos apoiaram durante o evento 
e aos Delegados, que foram o motor para 
tão boa adesão.

“Ebenezer, até aqui nos ajudou o 
Senhor” (I Samuel 7:12).

Um pouco por todo o mundo, Portugal 
tem sido reconhecido como um exemplo 
de harmonia inter-religiosa. A experiên-
cia portuguesa no século XXI contrasta 
com o padrão na generalidade das demo-
cracias ocidentais, marcadas por tensões 
e pela polarização entre diferentes Co-
munidades religiosas.

15 SET 2022 | DEPARTAMENTO DE COMUNICAÇÃO DA UPASD

25 anos do Programa  
“A Fé dos Homens”

Caminhada Solidária
14 SET 2022 | COORDENAÇÃO NORTE DA ADRA

No passado domingo, 11 de setembro de 
2022, decorreu a V Caminhada Solidária 
ADRA, entre a Alameda do Senhor da 
Pedra, em Vila Nova de Gaia, e a cidade 
de Espinho, numa distância de 7,5 qui-
lómetros.

A Caminhada contou com 220 ins-
critos, entre adultos, jovens e crianças. A 
todos foi distribuído um saco-mochila 
com uma t-shirt, um boné, uma garrafa 
de água e uma garrafa em aço inoxidável 
para água, oferta das Águas de Gaia.

A Caminhada teve início no Porto 
(junto à Câmara Municipal), pelas 8h00, 
para quatro atletas, representando várias 
Delegações do Grande Porto, que che-
garam à Alameda do Senhor da Pedra 
exatamente à hora de partida prevista 
para os demais (10h30). Percorreram, na 
totalidade, 25 quilómetros. Em Miramar, 
encabeçaram a longa fila de participantes 
que rumaram a Espinho pelo passadiço 
junto à orla marítima. O sol, a boa dis-
posição, o convívio e o exercício físico 
levaram a que, em Espinho, tivéssemos 
dezenas e dezenas de belos sorrisos. 

Já em Espinho, durante duas horas, 
uma equipa formada por um médico, três 
enfermeiros e uma fisioterapeuta avaliou 
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A possibilidade que as confissões reli-
giosas têm de partilhar a sua génese e a sua 
crença através do programa “A Fé dos Ho-
mens”, em emissão há 25 anos na RTP2, é 
um caso raro que contrasta com pratica-
mente todos os outros países do mundo.

A Igreja Adventista do Sétimo Dia 
tem ocupado este espaço na estação pú-
blica desde o primeiro dia, a 15 de setem-
bro de 1997. O primeiro programa con-
tou com a apresentação do Pr. Ezequiel 
Quintino e da irmã Cristina Leal. Desde 
então, a Igreja Adventista do Sétimo Dia 
já produziu mais de 475 programas, num 
total de 57 horas de emissão.

Ao longo destas duas décadas e meia, 
a coordenação e a apresentação deste es-
paço passaram pelo Pr. Ezequiel Quinti-
no, pelo Pr. Artur Machado, pelo Pr. Jorge 
Duarte e, atualmente, pelo irmão Daniel 
Galaio e pelo irmão Ezequiel Duarte.

São 475 programas que se traduzem 
num documento histórico, com o relato 
visual da presença da Igreja Adventista 
do Sétimo dia em Portugal desde 1997, 
sempre apostada na proclamação da nos-
sa Bendita Esperança. 

Agradecemos a Deus pela bênção 
da liberdade que nos permite usar estes 
meios e, assim, dar a conhecer ao mundo 
a nossa fé em Cristo Jesus, nosso Salvador.

Batismos em Avintes
15 SET 2022 | DEPARTAMENTO DE COMUNICAÇÃO DA IASD DE 
AVINTES

A maior celebração que é possível ter 
nesta Terra de pecado aconteceu em 
Avintes.

O tanque batismal da igreja en-
cheu-se para o testemunho de conver-
são de seis novas almas.

Três estudantes, uma enfermeira, 
uma auxiliar geriátrica e uma militar 
da GNR levaram a que se entoasse em 
coro: “Oh! Que belos hinos cantam lá 
nos Céus! Pois se converteu um peca-
dor!”

Ana Campos, Caleb Reis, Daniel 
Gonçalves, Maria Eugénia Gomes, 
Maria Manuela de Sá e Simone Vieira 
jamais esquecerão o dia 10 de setembro 
de 2022. Este dia também jamais será 
esquecido pela igreja e pelo Pr. Ed-
gar Justino, que agora os acolhe como 
membros.

“Ou vocês não sabem que todos 
nós, que fomos batizados em Cristo 
Jesus, fomos batizados em sua morte? 
Portanto, fomos sepultados com ele na 
morte por meio do batismo, a fim de 
que, assim como Cristo foi ressuscitado 
dos mortos mediante a glória do Pai, 
também nós vivamos uma vida nova” 
(Romanos 6:3 e 4).
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Batismos no Seixal

Diana Marques, Danilo Delfino, Ga-
briel Reis, João Soares, Luís Godinho, 
Luna Soares e Lídia Trindade.

Estes são os nomes dos jovens que 
terminaram os seus estudos bíblicos 
com o ancião Bruno Silva e não hesita-
ram em, prontamente, pedir o batismo. 
Fizeram-no, publicamente, diante da 
igreja e de amigos no dia 24 de setem-
bro, na Praia da Velha, no Seixal.

A decisão de seguir Jesus é, com 
certeza, a decisão mais importante para 
um Cristão, pois, a partir dela, começa 
um caminho que só pode ser feito com 
real dedicação a Deus, e foi neste es-
pírito que estes sete jovens avançaram.

Todos pertencem ao Núcleo de 
Desbravadores do Seixal e não foram 
só minuciosos na sua preparação espi-

29 SET 2022 | GABRIEL MARQUES, DIRETOR DO DEPARTAMEN-
TO DE COMUNICAÇÃO DA IASD DE CORROIOS

ritual, mas também na escolha dos Pas-
tores que iriam batizá-los. 

O Pr. Jorge Duarte (Pastor atual das 
igrejas de Corroios, Paivas e Almada) ba-
tizou a Luna Soares. O Pr. Júlio Carlos 
Santos (Secretário da UPASD) batizou 
o Luís Godinho, o Danilo Delfino e o 
Gabriel Reis. O Pr. Rogério Fernandes 
(que, anos antes, foi Pastor das igrejas 
de Paivas e Corroios) batizou a Diana 
Marques e a Lídia Trindade e o Pr. Dário 
Santos (antigo Diretor do Departamen-
to de Jovens da UPASD e atual Pastor da 
igreja de Setúbal) batizou o João Soares.

A cerimónia contou com momen-
tos de louvor que elevaram o nome de 
Deus e comoveram os candidatos.

Os sete desceram às águas farda-
dos, símbolo do carinho e da impor-
tância que tem o Movimento dos Des-
bravadores na sua vida e na sua decisão.

No final, o Pr. Júlio Carlos San-
tos fez um apelo a que muitos respon-
deram, indo à frente e antecipando a 
vontade de aceitarem Jesus na sua vida 
num futuro próximo.

John Nay, Presidente da IRLA (Inter-
national Religious Liberty Association), 
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ADRA Caniço visita a AFARAM

No dia 1 de outubro de 2022, a ADRA 
Caniço teve o privilégio de levar alguns 
mantimentos à AFARAM Madeira 
(Associação de Familiares e Amigos do 
Doente Mental da Região Autónoma 
da Madeira).

Esta é uma  instalação privada de 
solidariedade social na área da saúde 
mental,  sem quaisquer fins lucrativos, 
que precisa urgentemente de um novo 
Lar para os seus utentes/residentes.

Para além dos alimentos que os 
nossos voluntários doaram, foi pre-
parado e apresentado um programa 
musical para partilhar o amor de Jesus 
com todos os utentes e colaboradores 
da AFARAM Madeira.

Naquilo que for possível, a ADRA 
Caniço irá continuar a apoiar esta As-
sociação com géneros alimentícios e 
futuras visitas.

3 OUT 2022 | PR. IGOR DOMINGOS, IASD DO CANIÇO

na sessão de abertura da 22nd Meeting of 
Experts, não escondeu a satisfação de, 
passados quatro anos e com uma pan-
demia pelo meio, voltar a rever presen-
cialmente a sua equipa de especialistas, 
desta vez em Lisboa.

Durante quatro dias, os especia-
listas presentes em Lisboa fizeram 18 
apresentações com temas que foram 
desde “Agostinho e a justificação para 
a perseguição religiosa”, pelo Pr. John 
Graz, até ao traçar do “Panorama da 
Liberdade Religiosa em Portugal e na 
Europa”, pelo Dr. Vera Jardim. Pelo 
meio discutiram-se questões como a 
igualdade e a desigualdade de género, 
as limitações da liberdade de expressão 
no espaço público, os Direitos Hu-
manos relacionados com o género no 
Cristianismo e no Islão e a abordagem 
dos sistemas judiciais às questões das 
mulheres e da religião.

A IRLA é uma Associação funda-
da em 1893 que conta com o apoio do 
Departamento de Liberdade Religiosa 
e Assuntos Públicos da Conferência 
Geral. Procura disseminar os princí-
pios da Liberdade Religiosa em todo o 
mundo. Tais Meetings of Experts reali-
zam-se um pouco por todo o mundo, 
sendo esta a primeira vez que foi reali-
zada uma no nosso país. 

No próximo ano, de 6 a 9 de fe-
vereiro, Portugal irá receber novamente 
um outro evento internacional ligado 
à Liberdade Religiosa: a Conferência 
da AIDLR Europa, na cidade de Lis-
boa. A Associação Internacional para 
a Defesa da Liberdade Religiosa (AI-
DLR) tem objetivos semelhantes aos 
da IRLA, mas foca o seu trabalho no 

velho Continente. O principal orador 
na Conferência da AIDLR Europa 
será o Professor Doutor Jónatas Ma-
chado, Diretor da Faculdade de Direi-
to da Universidade de Coimbra.
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